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Lição lie idade te Trabalha dores -Sita
Arli-godè KOBKK1O MOKKNA (Leia na I paginai

0 SUPTINIK III E SEUS EQUIPAMENTOS CIENTÍFICOS -- Ao lado da

sábios soviéticos, vemos um diagrama do equipamento cientifico do Sputimh
M^mmf™iSmm 2 - Foto-câmara para registro, das radwçoes cor-
mMares do sol; 3- Baterias ^f:*-^l^^aJZ'-"-Ca^
tons nos raios cósmicos; 5 — Mamômetros magnéticos e ionizados, b -~~ tap-
od7iom™r-S Fluxômetro eletrostático; 8 - Válvula espectometrica de
°LZ'T- 

Aparelha de registo dos núcleos pesados nos raios cósmicos;
To-ALelhóZrirmediçãcide intensidade das radiações cósmicas prima-
L; Wmmm*% deÇmieromoteóritos. 0 bloco eletrônico <%2Ta"7ô°
tientífico, sistemas de rádio medição, aparelhos provisórios <** P ™° 

fmÊa
ças eletroquímicas estão localizados no interior do corpo do satélite. (Foto da

Agência TASS)

O III Congresso dos Trabalhadores do Rio Grande do Sul fn um importante acontecimento na m«
da sindical brasileira. No clidiè, vemos a mesa que presidiu •• solenidade de encerramento, no
momento em que falava o vice-presidente du República sr. João Goukwt, tendo ao lado. entre
outras personalidades, o"deputado Fernando F.erran; o vice-governador fluminense Roberto òüvetra

e o sr. Datimar Severo, dztegáde regional du CNETl que presidiu o Congresso. ¦
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[Elevam o Prestígio j
Comentário
Econômico

(Na 3M página)
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Sucedem-se as mani-
f estações antifascistas
em Paris, a exemplo
desta de que o clichê
nos dá um flagrante.
Na 2> página, leia a
cr ô nica internacional
«Momentos decisivos na

França»
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Declaração Conjunta dos Governos
Dã U.R.S.S. e dâ Republica Árabe Unida

A visita do presidenta Nas.
>er à União Sovk-tica encer-
i¦••!- festivamente em uma

grande solenidade realizada
hí.. Grande Palácio do Krera*
Un. exatamente no dia em
Uue era lançado ao espaço o
terceiro Sputník. Transcreve-
mos a seguir os principais
trechos da «Deciaraçâ0 con-
knta sobre os resultados das
jegociações entre o governo
»«. URSS e o governo da Re-
fcúbüca Árabe Unida>, dado

a publicidade naquela oca-
siao.

-— cDurante a permanência
do Presidente Nasscr na
URSS. os dirigentes de am.
bos os governos mantiveram
conversações amistosas, em
ambiente de múte«i eonfian*
ça c estima, tranndo de as.
suntos que sâo d^ interesse
comum dos dois paises, bem
eomo de vário* problemas e
acontecimentos Inte rnacio-

nais que, no momento atual,

despertam a atcn«.*ao da op.
nlôo pública mundial».

«Ambos os governos expri-
mem sua profunda satisfa-
çã0 pelo desenvolvimento das
relações entre os dois paises.
Os governos da URSS e da
República Árabe Unida ado-
tam o princípio na coexis.
tência pacifica dos Estados
sem distinção dos sistemas

iocials, e consideram que ês*
te prtncipi0 é a peora ongu.
lar para 0 fomento das re-

Is Eleições italianas
Os resultados das eleições

Italianas nào confirmaram as
esperanças das fôrças reacio*
nárias de*que, após os acon-
tecimentos de repercussão in-
ternacional verificados a par-tir do XX Congresso do
PCUS, as esquerdas perdes*sem terreno. Pelo contrário,
os partidos da direita é queíoram derrotados nas elei-
ções, obtendo apenas, 2,2 «n.
«jos votos e perdendo 30 ca-
deiras na Càma~~.

Particularmente não se con-
firmaram as esperanças da
Democracia Cristã de obter a
maioria absoluta no paria*mento e poder, assim, cons-
tituir um governo sem preci-sar recorrer à colaboração de
outros partidos. Apesar de
todas as vantagens 

'decorrem
tes de ser o partido do govêr-no, de apoio maciço das fôr-
ças reacionárias do clero, que
nibilizou inclusive toda a
população dos conventos, o
Partido Democrata Cristão
registrou apenas um ligeiro
avanço na porcentagem de
votos em relação às eleições
anteriores. Não poderá, no
parlamento, prevalecer sobre
as esquerdas, sem aliar-se a
um ou outro dos grupos do
centro.

O Partido Socialista Ita*
liano, cujo dirigente máximo,
Pietro Nenni, às vésperas das
eleições, declarou que apesar
das polêmicas, por vezes ás-
peras havidas entre comu*
nistas e socialistas, não ha-
via rompimento entre as duas
íôrças políticas, obteve um
aumento no eleitorado, em re-

lação ao pleito anterior, de
l,õ$6 para a Câmara e 1,1%
para o Senado. Os socialistas
obtiveram mais 9 cadeiras na
Câmara e 5 no Senado, re-
presentando 14,2Çí- da vota-
ção total.

O Partido Comunista man*
teve, no fundamental, as
suas posições, com um ligei-
ro aumento do seu eleitora*
do. Em Trieste, onde após a
sua anexação à Itália, pela
primeira vez se realizaram
edeigões gerais, o P C. foi,

— . ¦ t i'.•Ti i li i ii .. .bli

. juntamente cora o P.D.C., •
partido mais votado.

Esta, naturalmente, foi a
surpresa mais desagradável
para as forças retrogradas da
península. A reação italta-
na, particularmente a demo
cracla crista, além de pôr em
prática determinadas medi-*
das reformistas com o ob.1e-
tivo de ganhar o eleitorado
operário, desencadeou In ten-
sa campanha de provocações
e calúnias de toda a sorte
contra os comunistas. Com
Isso pretendia explorar em*
tra o P.C.I. o* aconted-
mentos de 1956 na Hungria,
que tiveram intensa reper-
cussão na Itália, bem eomo
as distorções feiras pelo De-
partamento de estado doa
EE. UU. acerca dos erros
decorrentes do culto à perso-
nalidade, denunciados pelo
XX Congresso do PCUS.

O P.C.I., entretanto, obte>
íe 6.700.000 votos. Apesar de
tôdas as campanhas calunio-
tas. quase 7 milhões de Ita-
iianos votaram nos comunis-
tas. No cômputo total da vo-
tação, coube aos comunistas
2,7%, o que significa um
aumento de dois décimos de
por cento sobre os resultados
de 1953.

Pode-se afirmar que. no
fundamental, a situação poli-
tica italiana permanece inal-
terada. O mais importante é
que a democracia cristã
não obteve o monopólio do
poder político e. poristb, con-
tinua aberto o caminho para
um futuro desenvolvimento
democrático e socialista.

Ia ções amistosas entre os Es-
tados, e corresponde aos in-
terêsses da paz*.

«Ambos os governos
apoiam 0 direito dos povos â
auto-detcrminaçào e à írVle-
pendência; condenam a exis-
fência de bases militares no
território de outros paises
e exortam à liquidação des-
sas bases. Ambos os govêr*
nos manifestam seu apoie

aos direitos legítimos aos ára-
bes da Palestina; condenom
a agressão colonialista no le-
men e a bárbara guerta mo-
vida pela França contra o
povo argelino. Os governos
da URSS e da República Ára.-
be Unida apoiam totalmente
o direito do povo argelino à
auto-determinaçã0 e à inde-
pendência, e exortara a quese resolva por meios pacífi-
cos o problema da Argélia?.

«A URSS e a República
Árabe Unida exDnmem *us
profunda preocupação com a
«jorrida armamentjsta, um
dos maiores p e r i g os que
ameaçam a paz universal, e
que pode conduzi: ? uma
avassaladora guerra nuclear;
conclamara os Estados que
possuem armas nucleares a
cessarem imediatamente as
ex pi soes experimentais de
bombas atômicas e de hidro-
gênio; e se pronunciam pelo
desenvolvimento das relações
econômicas e culturais enlre
os Estados», i

«Os acordos ejoaómicos e
culturais concluídos entre a
URSS e a República Árabe
Unida repousam em princí-
pios sãos. Ambos os govêr*
nos estão perfeitamente sa-
tisfeitos com o desenvolvi*
mento da cooperação eeonô-
mica e cultural entro os dois
paises. e cora o intercâmbio
«jomerdal reclpro-o». «A èsr
te respeito, o governo da Re-
pública Árabe Unida expri*
me sua gratidão pela aluda
substancial da URSS ao pro-
grama de industrialização da
República Árabe Unidas.

A declaraçã0 tsrmrna com
a afirmação de que ambos
os governos csão partidários
da convocação de uma Con*
íerência de cúpula, da qual
participem as grandes potên-
cia.s e alguns õütcòs países».

ÂAtMò^ mliMAIIJd IJlLIúIVuü Siíl rlUjvyJI
-i 6/ííò'xí puiiiica francesa constitui sem dúvida o

centro das ¦preocupações da opinião pública internacional.
Suas conseqüências poderão ser as mais graves, pondoem risco inclusive a própria vos "mundial. A qualquer
momento poderá ser deflagmâa a guerra civil no terri-
tório me1 ro poluam dà França. A guerra da Argélia po-
âerá estender-se a toda a África do Norte. O desfecho da¦¦ crise poderá estender-se a toda'a África do Norte. O des-
fecho da c^sc francesa interessa assim a todos os povos
que acompanham com ansiedade a rápida sucessão dos
aco7iteci}neiitos.

A rebelião abertamente declarada na ilha de Cor sega,
por iniciativa de tropas de pára-queãistas e de agrupa-
mentos fascistas, veio desfazer quaisquer veleidades do
primeiro-ministro Pflimlin de "tapar o sol com a peneira"
e insistir na versão de que os generais Salan e Massu e
demais membros da clique militar-fascista de Argel ain-
da seriam 'leais à República". No momento em que es-
crevemos esta crônica, noticia-se que está suspenso o trá-
fego aéreo, e que o governo francês mantém severa vi-
güância nos aeroportos, temendo uma invasão de tropas
de pára-quedistas. Já não é mais possível ter dúvidas
sôbrc a adesão de grande parte da esquadra francesa aos
rebeldes. Parece que em várias cidades do sul da França
os agrupamentos de extrema-direita tentam fundar "co-
yiv.tês de salvação pública". De Gaulle dirigiu-se a Paris,
onde manteve conferências secretas com diversas perso-'nalidaõcs, inclusive com o' primeiro-ministro Pf.imlin.' Ao inósmo tempo, a CGT é oictrás organizações opera-
pias vnvocarr,'manifestações contra De Gaulle, e o Par-' "tido Comunista Francês conclama os operários da Corsega1 ja impedirem a dominação dos fascistas.

Conio se vê, os acontecimentos se precipitam, de ho-
ra a fwra, e é dificílimo, impossível mesmo, fazer pre-

. Visões.
Enquanto esses fatos extremamente graves se desen-

rolam na França, os generais fascistas de "comitê de
salvação pública" intensificam- a guerra contra os ára-
bes, e bombardeiam o território da Tunísia. Bourgúiba
pede a intervenção da ONU, e mais uma vez exige queas tropas francesas se retirem, das bases que ainda pos-suem no país. O povo tunisino, sai às ruas e pede armas,
para combater ao lado de seus irmãos argelinos.

Numa posição bastante dúbia, Pflimlin, que acaba
de renunciar, tentou modificar a Constituiçã» francesa,
diminuindo os poder es do Parlamento. A enérgica repxü-
sa de Mendès-France, qxie acusou o primeiro-ministro de
estar querendo "talhar uma casaca para De Gaulle", mos-
tra que muitos setores das esquerdas francesas, até ago-
rá refratários à frente única popular e adeptos da «üs-
criminação contra os coynunistas, já começam a ver claro.
Ante o perigo da ditadura militar-fascista impõe-se a união
das esquerdas e de outros grupos políticos republicanos.
Essa é a única saída para a crise francesa, compreen-
dendo necessariamente o reconhecimento da necessidade
de uma solução pacíficat justa e imediata para o pro-
blema da Argélia. O reconhecimento do direito do povo
argelino à autodeterminação e à independência, por parte
de um governo francês de coalisâo de esquerda, tomará
possível o estabelecimento de relações de amizade, red-
procamente va7itajosas, entre a França e uma Argélia
independente. A França se sairá assim com dignidade de
suas atuais dificuldades. Si, ao contrário, os agnrpamen-
tos fascistas e de extrema direita, sob o comando àe De
Gaulls, conseguirem empolgar¦ o poder, a França entrará
num período de graves perturbações. A guerra da Ar-
géáia se estenderu c toda a África do Norte, pois outros
pa'ses africanos acorrerão em auxílio ao povo argelino.
Essa a alternativa. A opinião pública in:erntcional es-
pera que o povo francês, superando divergências, encon-
tre fôrças para impor a primeira solução, para o bem da
França e de toda a humanidade.

•¦*

ALTIVA RESPOSTA A
foster DULLES

A siMiiu-fio política da Venezuela continua a evuiuit
muna dlreçSo f«fvolrtv«l * twme-e" «• a ím<i< i,n.i..
nacional dn nodfto ir-
nifi. \ n.l.i ii.i -H»iu«<t«?
dias verlflcou-sc a de
missão tis dois mem
brOs da .íunla Provi
sdria <!«« Governo, pelo
fato de ter-se recusado
a maioria da referida
junla. inclusive seu
presidente. Almirante
Larrazabal, a Incluir
na lei eleitoral uai
(lisposiíí*. o que tornas.
se ilegal o Partido
Comunista. Saíram o*
dois políticos reackmá-
rios, e o Partido Co-
munista continua a
atuar legalmente, pre-
parando se para concorrer òs eleições

Logo a seguir «divulgaram as agências de hoOcta& a
enérgica e altiva resposta dada a Foster Dnlles pelo Ml-
nlstro das Relaç«3es Exteriores da Vewzueia, sr. Oscar
Garcia Velutini. Keferindo-se às recentes manifestações
contra o vice-presidente Nixon, o st. Foster Dulles afirmou
Insolentemente que «os Estados Unidos avaliariam errô-
neamente a capacidade e a eficiência da força de policia
venezuelana», a qual, «mão sabe como fazer frente a uma
turba de rufiões organizada, como a que criaram os agi-
tadores comunistas.»

Respondendo a Dulles, o Ministro do Exterior do go-
vêrno de Caracas disse: «Essa é possivelmente a opinião
mu] pessoal do secretario de Estado. Contedo a Venezuela
se sente segura e digna sem o aparato de terror do re-
gime liquidado e isto è que Interessa aos venezuelanos.
Jamais poderíamos conciliar o unân:me esoírito democrá
tico que hoje alenta o pais com a força si*"!Mra que lm-
plantou a feroz caçada humana e que se tornou culpada
de genocídio».

O violento contraste entre a subserviência do govêr-
no Perez Jimenez, titere das companhias de petróleo, |
a altivês dessas declarações, deve «?star sendo objeto de |
profundas preocu|>ações àe Wasiüngfon. \

4 candidatura do general
Delgado adquire

Conteúdo novo
As notícias das agémcias

telegráíicas indicam que a
candidatura do general
Humberto Delgado à presi-
déncia de Portugal está as-
sumindo um conteúdo novo.
É o que acaba de reconhe.
<«er o próprio lider democrá*
tico, engenheiro Cunha Leal,
uma das personalidades
mais progressistas do pais.
Analisando as importantes
manifestações populares dos
últimos dias, nas quais se
verificaram numerosos e vio.
lentos choques com a polícia
salazansta. reconhece o sr.
Cunha Leal que a cândida-
tura Delgado está polarizam
do as fôrças que se opõem à
continuação da ditadura, c
apela ao outro candidato de
oposição, sr. Arlindo Vicen-
te para .que desista, uniíi-
cando. assim as ©posições.
Igual atitude tiveram 0 pro.
íessor Rui Luiz Gomes e o
«sscritor-João de Barroso---"

Apesar dos antecedentes
bastante negativos do gene-
ral Humberto Delgado, pa.
rece que, independentemerr
te de sua pessoa, e provável-
mente de sua vontade; sua
candidatura está se trans-
formando em símbolo da re-
sistência a Salazat. e assu-
mindo assim caráter popular,
É bem possível que. em con*
seqüência, sejam dados, nas
próximas eleições portuguê.
sas, passos importantes pa-
ra a supressão do fascismo
e a criação de condições que
possibilitem um ulterior as-
censo do movimento demo-
crático. Tanto Salazar e seus
asseclas, com0 muitos obser
vadores estrangeiros estão
surpresos e alarmados com
o vigor das manifestações
populares. Depois de trinta
ahós de' domínio, 0 nigime
medieval de Salazar entra

'em decomposição visível.
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DECLARAÇÃO SOBRE A
POLÍTICA DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
EDITADA EM FOLHETO

Preço da exemplar ..«,1..... CrS 3,üd

À venda na sede de V01 OPERÁRiÂi à
Av. Rio Branco. 257. saia 1.712*
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A Reforma Ministerial e os
Interesses do Nacionalismo

EM 
VIUTCM «tas piojiiuao «MelgOe»; *

ISovòrmt se enoontra a« v&poraft <Ao
L-otorma ti»» parte do seu minintóiio. Algnma
MwtouNvi, segundo tx» anuncia, tora» quo a*
támbsr dn-i parta* a fim d* disputar cargos
ote&iVr«#. tim outrem cJrotinstaaclaa, o ítalo
(«Mcf», tArtftetr rotineiro • nfto seria motivo
par* »H»nitorea pr«*}**Mm*pt»'t{*«foft. Nm clrcunAtJUr..
otów*, atoais, entretanto, a reforma mlntote-
irôaí o«i to-rna aasunio «te d«M*lshra imporia**-
oi'* políl-Wa, envolvendo alguns problerowuí
^atmaisd» da ortootaj*Jlo governwruentaí.

<jwk m abitffia • que, «Jlantti dos pro*
niT-uvcln» das nMMU.ftc*i'3«\^ aguçam-**-.

!>,? «waitradit^lea no selo do govômo o no ce*
mentia poiiUco em geral. Og elemento» he«
torogdneos, que uo*np«5««Ht o governo, dispu-
%ma os cargos ouja vacância se prevô. Esta
dteputa ultrapassa os limites de uma simples
substituição dê homens, adquirindo o caráter
de luta iHir esta ou aquela orientação po-
lltica.

PONTO nevrálgico se encontra no Mi-
nistério da Fazenda e é *'»• torno dn

substituição ou nao do sr. José Maria
.V.lcitun que so concentram as manobra» dc
bastidores e a polêmica do imprensa,

Á DE HA muito vem oh setores entre-
gulstas do dentro e do fora do governo

pressionando no sentido do afastamento do
sr. José Maria Alkmin. Apesar dos seus
erros e da sua taoonseqUência èm deiermi-
mudas questões, o atual Ministro da Fazenda
granjeou nos últimos tempos uma posição
destacada na luta nacionalista do povo bru-
sÜeiro. So não é possível deixar de submeter
& crítica certos aspectos de sua orientação
financeira em problemas, por exemplo, conto
o da inflação, ó indiscutível entretan-
to, q«to na sua atuação existe um acervo de
fatos bastante positivos e que dizem respeito
diretamente & emancipação econômica do
país. Ao sr. José Maria Alkmin cabe uma
parte do mérito na aprovação da nova lei
de tarifas, que veio sanar uma série de
absurdos tradicionais, favoráveis somente
aos monopólios imperialistas. De grande
importância, igualmente, foi a posição to
iraada pelo atual Ministro da Fazenda na
defesa dos preços do café e da cotação do
cruzeiro. O sr. José Maria Alkmin defen-
deu os interesses do desenvolvimento progres-
Slsta e independente da economia nacional
a» sustentar, com relativo êxito, os prêeos
do» café, dominando a especulação baixista 

"de

poderosos firmas norte-americanas. Ao mes.
m® tempo, não pode deixar de ser apoiada
pelos nacionalistas a sua orientação de luta
contra a desvalorização do cruzeiro, embora
utilizando recursos nem sempre adequados.
I^OMPREENDE-SE, então, porque contra^ o Ministro da Fazenda se tenha concén.

ultimamente o íôgo das campanhas
Ias pelo entreguismo. E havendo o

$«¦>., dfoa-á Marrla Alkrnha anunciado a sua
luteMtrç&o *s :•.:« oftutuur «kr. pasta para con*
oorrar a inm* cadeti*a oa «Lanara Federal
ao pleito de outubro, -uodaram-ot oa entr-s»
KUlãtaa no afaa da explonror as dtn«*-uldadea
cootricdmleaa 0 íârumc»einw do intwnenio a fhn
de ganhar o Ministério da Faienda para
alguém que venha a por em prática uma
orientação ontinaclonallsta. fiste alguém, ao*
gundo oorrcni -rumores e «Abrem eertoa Jor-
nais, poderia ser o Sr. Lucas Lopea, nturtJ
presidente do Baaeo Nacional do Desenvol*
vhnento EoonAmloo. Dfat mesmo o «Jornal
«lo Brasil» em sua edição de domingo último:
cO novo Ministro estaria escolhido. Seria
o sr. IdieM Lopea, apontado como capaz de
inspirar confiança noa setores da alta finança
intwnackmal».

TODO 
o mundo sabe que esta oonflança

foi cOftquistada com a política posta em
pratica pelo BNDE, favorecendo sistemática-
mente os interesses do capital estroniriüro
em nosso pais. Mas a confiança da alta
finança internacional não pode, nem por um
ápice, ser identificada com a do povo brnsi-
lelro, Fará este, não se trata de promover
o sr. Lucas T»ope«, mas de demiti-lo do alto
cargo que ainda exerce. Nomeá-lo ou um
outro semelhante seria, no que se refere ao :
s/r. JuscelinoKubitschek, uma preparação
para abdicar de conquistas nacionalistas e
consumar novas e mais perigosas concessões
ao Imperialismo norte americano,

AFASTE-SE 
ou não o sr. José Maria

Alknnni, o movimento nacionalista não
ficará indiferente ao problema da orientação
financeira, que seguirá o g«>vêrno. Apoian-
do os aspectos positivos da atual orientação
c lutando para modificá-la em profundidade,
nas questões em que se mostra insuficiente
ou negativa, us firríjas nacionalistas não se
dispõem u consentir que o entrêgHiismo con-
quisite uma posição-chave èm que poderá pre-
clsamente fechar o caminho ás modificações
de sentido nacionalista c impor um rumo
totalmente contrário aos interesses do país.

Osr. 
Juscelino Kubitschek enfrenta,

assim, um problema de suma impor-
tância, ent que lhe cabe não se deixar «lomi-

**har nem por interesses partidários estreitos,
nem pela pregação do alarme o do derro-
tismo, em que os entreguistas vêm se em-
penhando desde há alguns meses. Tanto no
que se refere á pasta «Ia Fazenda, como á
«Io Trabalho ou a qualquer outra, o recuo
diante do entreguismo e da reação só contri-
buirá para tornar mais agudas as contra-
d leões internas «lo governo e separá-lo dos
grandes setores nacionalistas e democráticos

. da opinião pública. E são estes os setores
que vêm ganhando terreiro na vida do país,

como deverão confirmá-lo »s urnas em p::iú-
bro próximo.

REGRESSA LACERDA ÀS BAIXAS CAMPANHAS
DO UDEN0-ENTREC1

Regressoa o sr. Carlos La-
cerda da Europa e Já fez a
sua -reentxóc na Câmara, com
o estardalhaço de costume.
Aprofundou no velho conti-
te oe aeua conhecidos peii-
dores fascistas e aproveitou
a ocasião para tecer dcalum-
brado elogio ao general De
Gaulle, que agora ameaça
subvcrter as instituições «ler
mocríílicas do povo francos
e arrasta-lo á guerra civil.
Esta admlraçãy nada tem dc
ocasional, por que ao sr. Car-
los Lacerda e aos seus par-
ceiros udenistas t a m b 6 ra
agradaria fazer n0 Brasil o
mesmo quo vem tentando o
general fascista em terras
gaulêsas.

Mal chegando, c Ihlcr ian-,
torneiro já está dando a suatriste contribuição ¦— no tom
histérico de costume, pois pe-lo visto, não encontrou cura
para isto na Europa — às
campanhas entreguistas cm
curso, nas quala a participa-dos setores reacionários da
UDN é tão relevante. O ni-
vel desta campanha nâo po-dia descer mais baixo, o que,aliás, deixa mui'o à vontade
o líder da bancada ud e nista.
Nâo encontrando forças paratravar a luta politica no ter-
reno dos princípios, vêm osudeno-entreguistas se esme-
rando cm ataques estrita-
mente p^sso^is 1 figuras Hr«s-
tacadas do movimento nacio-
nuUs,a, como o génera;. i'ei-
xeira Lott e 0 sr. João Gou-
lart 08 insultos já assumi-
ram caráter tão v«ruiento, que
começam a assustar aos ele-
mentos mais moderados da
própria UDN, que percebem
poder o feitiço vo-tar-se con*
tra o feiticeiro. Daí a desa-
provação que se esboça con-
tra o sr„ Carlos Lacerda e
os seus parceiros mais pró-
ximos, no próprio partido
em que mílitam.

O que vai ficando evi-
dente é que o entreguírmio
está com um arsenal multo
pobre. Só Isto pode explicar
o recurso insistente aos In-
soltos pessoais, visando des-
moralizar personalidades. na*
clonalistas e atraí-los para e
terreno das provocações.

Enganam-se, porém, os tr*
fego» quixote» udeno-en-
tregulstas, se julgam powsr-vel, com arma tão frágil, mu-
dar 0 curso dos acontecimertr
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tos c desviar o centro dos dc-
bates pré-eloltoraía. Diminuí
cada vez mais O numero da-
quelea que ainda áe lmpres»
sionam com as calúnias em
que o ar. Lacerda 6 eapecia-
lista. O que aumenta e so ge*
neraliza é a opinião sobre o»
motivos antinaeionatíJ e an*
tidemocráticos de suas cam*

panhas, mesmo quando se a^
ma cavaleiro da l.bjrdade do
rádio e da televisão. E esta
opinlã0 certamente pesará no
pleito de outubo.

A anunciada'
visita

.Está insistindo o scct/lç*.
de publicidade norte-amecica-
no neste delicado tema: a vi-
sita de John Pôster Dullea ao
Brasil. Com que objetivo? A
titulo de balão de ensaio?
Mas o chanceler Macedo
Soares jú declarou, sem cate-
sar a menor surpresa a nieb-
guêm, antes pelo contrário,
que uma visita do secretário
das relações exteriores doa
Estados Unidos seria muito
bem recebida em nasao pais.
Ora, depois disso, a repeti-
ção dos testes, em que faiv.
to confiam os Ianques, im-
plica uma dúvida em relação
à palavra do ministro brasi-
leiro. Certamente os homens
de - Washington acham queêle não seja um autêntico in->
térprete do estado de espíríéo
de nosso povo.

.Sc, porém, desconfiam das
garantias dc êxito que o ita-
marati lhes oferece- mais ajui-
zado seda desconfia? dua ps&-

prias condições reunidas por
John Postee Dulles para tes-,
tificac nossas íimpatias, cm
forma diferente do que acon-
teceu ao vice-presidente. Por'
que, afinal de contas, ISttxon.
embora solidário Cam os êr-
ros do governo a que perten*
ce não está cunro còstct
Dulles tão diretamente em
causa. K o secretário de Es-
tado quem melhor tem in-
terpretado a grosseria gan-
psteriana em substituição á
finura da diplomada clássi-
ca. Não foi êle quem nos
lançou em rosto que os Es-
tados Unidos n5o cuidam dt
fazer amigos. tna3 ünicamèn-
ie de defender sem interes-
ses? E, recentemente desar-
vorado cm face das ocorrêrr-
cia3 em CaraejàsJ, não chegou
ao cúmulo de insultar nossos
irmãos venezuelanos, cha-
mando-os de "infiões", en-
quanto o* ameaçava com a
concentração d<£ pi>.taquedis-
ias nas' Caraibas?

.Além da penetração cconô-
mica c da pressão política,
essa incorriglvel falta de ta-
to. Depois, quando as coisas
lhes saem às avessas, põem--se a gritar que são vitimas
dã "propaganda" comunista...

¦ AB QUESTÕES ão câmbio, habitmlmen
te confinadas ao interesse ãos especialistas,
tornaram-se ultimamente até assunto sensa-
cionãlistà para manchetes ãe jornais. A co-.
tação ão ãólar no câmbio livre passou a ser
motivo ãe preocupação para o simples ho-
merii da rua.

Que importância t&m a cotação ão dólar
mo câmbio livref

NOjo tem importância ãecisiva para a vi-
Sa econômica do país e tampouco constituí
& índice principal de avaliação ão poãer
aquisitivo ãa moeda brasileira. Entretanto,
não se poãe ãespresar o que acontece no
setor do câmbio livre, uma vez que, embora
com certo grau de deformação ali se refle-
tem alguns traços essenciais da situação eco-
nômica geral.

O câmbio livre, assim chamado porque
não submetido aos ágios e leilões oficiais,
ê alimentaão sobretuão com as entradas de
capital estrangeiro em dinheiro. Os maiores
Gompraãores ão mercado ãe câmbio livre são
as companhias estrangeiras, que precisam
converter o cruzeiro em moeda ão seu pró-
pno país, a fim de remeter juros, ãiviãenãos,¦royalties, etc. A importação ãe mercaãorias
ê feita, como se sabe,afora algumas exceções
somente através ãa aquisição ãe divisas nas
duas categorias cambiais — geral e especial
¦— das leilões do Banco do Brasil.

Como explicar, então, que a cotação ão
dólar no câmbio livre tenha subido, no perto-
do de um ano, de 10 para U& cruzeiros, au-
mentando. pois, em mais ãe ioo -por cento?

Não são necessários conhecimentos espe-
ciais de economia para explicar o fenômeno
com o excesso ãa procura sobre a oferta..
Mas isto não basta, porque é preciso explicar
as causas do crescimento ãa procura e dei re-
lativa escassês da oferta.

O a.umento da procura dc divisas no cãrn^
bio livre é uma decorrência inclidável do
aumento incessante das rendas do capital es-
trangeiro no país. Favorecido por escândalo-
sos privilégios, o capital estrangeiro -— em
sua maior parte norte-americano — costuma
registrar elevadíssimas taxas ãe rendimento,
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A Alta do Dólar no Câmbio Livre
avólumando-se èsle ainda mais com a infla-
ção, que grassa no país. Captando enormes
somas em cruzeiros, as companhias estran-
geiras não só podem incrementar o seu ca-
pitai com uma parte ão lucrao, que obtive-
ram aqui mesmo, como ainda aumentar as
remessas para as suas matrizes. Isto signifi-
ca, necessariamente, o crescente aumento da
procura de ãólarea, libras e outras moedas
no mercado ãe câmbio "livre.

Por outro lado, a oferta dessas moedas,
que deve âecorrer sobretuão áas entradas de
capita" estrangeiro, não acompanha a procur
ra. Apesar do grande aumento de inversões
estrangeiras, nos últimos anos, a maior parle
delas se realiza sem cobertura cambial dc
acordo com a Instrução 113, isto é, entram
no paifrjá diretamente sob a forma dc bens
de produção. Assim é que, ãe janeiro a no-
vembro do ano passado, o ingresso ãe capir
tais estrangeiros em bens de produção sem
cobertura cambial somou 501,8 milhões de.
dólares. Já as entraáas em dinheiro pelo mei-
cado livre foram somente ãe 105,2 milhões
de dólares (V. "Conjuntura e Desenvolvimen-
to", «, s, ií>58 — pág. 19),

Assim, a elevação ãa cotação do dólar
rio dümbio livre é o resultado de um regime
de privilégios para o capital estrangeiro, qua
lhe permite auferir renãas caãa vez mais
elevadas, avultaãas ainda mais pela infla-
ção dentro do nosso país.

Mas se esta é a tendência permanente •
fundamental, ela não 6 suficiente para expli?
car um fenômeno de conjuntura como a ele-
vação em 100 por cento na cotação ao ãólar.

Outros fatores intervém no caso.
Em primeiro lugar somente no segundo

semestre ão ano passado, após a aprovação
da nova lei ãe tarifas, ó que se tornou obri-
gatória a transferência ãos renãimentos do
capital estrangeiro através ão câmbio livre
(até então, a transferência de fazia, em de-
terminada percentagem fixada por lei, pelocâmbio oficial). Assim, pois, com a vigêncim
ãa nova lei de tarifas, era inevitável, em
certa proporção, a elevação ãa cotação do
dólar no câmbio livre.

O que acontece, porém, é que. nos últi-
mos meses, esta elevação tomou um ritmo
artificialmente desenfreado, alcançando, faz
duas semanas, a taxa de Cr$ ip,50, no Rio.
Não resta dúvida que o fenômeno resultou de
um clima de especulação altisla, que sempre
ocorre quando a procura supera a oferta. Em
criar este clima se empenhou e se empenha a
campanha suspeitíssima dos jornais, que se
batem pela desvalorização ão cruzeiro e pelo
fracasso ãa jwlílica governamental de sus-
tentação dos preços do café. Tal campanha
coincide perfeitamente com o objetivo do
governo da Washington, que insiste em exi-
gir a reforma cambial para conceder novos
empréstimos. E, embora a importância do
câmbio livre seja muito limitada, não resta
dúvida que a violenta subiãa ão ãólar na sua
área, explorada por tima publicidade maciça,
produz um pânico generalizaáo.

Diante da situação, o sr. José Maria Alk-
mim resolveu intervir, garantindo às compa-
nhias estrangeiras o dólar do Banco do Bra-
sit a Cr$ isoflo. Em Tf íiorcw, a o«?t<»K>tJo no

câmbio livre caiu para Cr$ 1300, com gra-ves 23rejuizos para os especuladores. Mas, lo-
go em seguida, recomeçava a alta, chegan-
do o dólar a Cr$ 181,00, Er que as compa-
nhias estrangeiras não estavam, procuran-
do o Banco do Brasil, desprezando a sua ta-
osa de Gr$ 180,00, e algumas continuavam
mesmo a comprar no câmbio livre, a uma
taxa ãe Cr* istt,00! Há, pois, por parte áes-
sas companhias: o propósito deliberaão ão
contribuir para a desvalorização do cruzeiro.

O sr. José Ma,ria Alkmim se viu forçado
a.vir a público e aludir à "atitude suspeita"
das companhias estrangeiras, ao mesmo tem-
po ameaçando oa bancos que insistissem em
lhes fornecer os dólares, que elas poderiam
adquirir a uma taxa mais baixa no Banco
do Brasil. A advertência ão ministro da Fa-
zenáa paralizou momentaneamente o novo
movimento de alta. Na terça-feira última,
voV-ava o dólar a Cr$ 130,00,

Não se pode deixar de reconhecer a ju&-teza da posição ão ministro da Fazenda, liir-
tando contra uma cotação ão cruzeiro arti-
ficídlmente elevada e que não correspond*rM seu efetivo poder aquisitivo, apesar de fã»
reduzido pela inflação. Mas os meios er»
pregados pelo ar. José Maria Alkmim nã*
aie/iãem senão a uma situação ãe conjunto
ra. Põeà disposição ãos companhias estran-
geiias os ãólares ão Banco ão Brasil. Cor»
isto pode fazer baixar a cotação no câmbio
livre, mas à custa áe uma redução na reco*
ta, já tão insuficiente, das divisas fornecidn**
aos importadores. O que significa despir **•<*,
santo para vestir outro. E aqui é preciso /***•
sar que o dólar para importação tem, «1»
ponto de vista dos interesses do país, muito
mais importância que o dólar destmado às
remessas do capital estrangeiro.

Ao mesmo tempo, anuncia o sr. Josó Ma-
ria Alkmim que já se encontram bastante
adiantadas as negociações de um novo em-
préstimo nos Estados Uniâos. Ainda aqui in-
s%úte o governo num dos recursos treulicio-
nais para ae aliviar de momentâneas aper-
turas financeiras e preparar novas e piores
aperturas mais adiante.
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A LiÇflO Dt UNIDADE DOS TRABALHADORES GAÚCHOS
Roberto
Morena

A r-mltMk-jfco do 111 < '«•ii-rrt-hM) dos Tra
»*wtm*áturv+ G**\v}u\± i on*.titat mais um
«to 4n rméêmst unltárin qu<* vêm forjan

li <ac lrt»Jb«-J>*-k>rrh ik» Brasil. Kua* r»'M»
•sK******** "*" '<'"• ai****» Importância

par* a f-cMqukt* dv reIrindkmçíV* « di
teHom rtits ir«bwlhn<lons «to KTafide E*»-
laéo MtJIno, irias Influirão po-_v.r>Muu..«*ii-
le m-m )ufa.s que o proletariado brasileiro
«mtá travando,

O Ifl Congresso dos Trabalhadores Uanchus •*> a continua-**-k) do* v&rios certames que os trabalhadores rin-rrandenM«ralixarani o tambóm das Inúmeros eonolavos opcrt_TÍ08 queae levam a eabo em todos os Kstados do Brasil. Sem essasrealluaçfte*., a unMude nacional do* rraltalhadores e o valore a •'fk*i<*nila iIhs ( ontiHl»'r»çôos ? Kederaçftes Nacional»; não«» -*»i»i v«*rd»<loiras.
Os wí delegadoe, repretentando M* entidades sindicais,

provtBdos dc i9 rmuüofplos, qm* durante os dias Ti * 1* *V-wak>, dr+iateram e deliberaram sAbre sm mais palpita*!-*!*problemas operários, deram uma sobeja prova de c-onhed-mento das leLs ms iais e trabalhistas «• da forma como seaplicam. Por Isso «• que as criticas às suas falha* *> deofl-
•fèacias, is novas formas de burlá-las, à deficiência e a Imo-

fjrrAiieia, dos órgãos estatais de fiscalização do cumprimento
«tussas leis, tem um conteúdo verdadeiro e concreto. Tor ktuotambém, as sna> resolue«Vs e proposta» estão bnpreiriiadas
de aut.*nti«*a e Justa aplicabilidade.

Além rlKso, o 1H Conírresso dos Tralmlhadores Gaúchos,
denvwistron que o movini**nto sindical já nao se cirerânscreve-Amente às capitais dos Kstados ou cidades onde há um ac**-frtiado desenvolvimento fabril, vai aÜMfflndo tanibéjn o lute-rlor, onde se acentua o despertar da wiisciéncia de d*H*>** o espirito associativo. A presença de 189 entidades sbt-âicais
de •» mmik-ipios. os mais importantes, sem dúvida, é nm
denionstrat-To de que já se pode Ir at* aos trabalhador** do
campo, pois, em muitos casos, havia representantes dos q»«trabalham no cultivo do arrox. do tris-o, nas Hdes do tampo,
enfim. I*>r4abeleeeu-sc nesse Congresso um melhor e mais
fecundo contato dos trabalh-wlores industriais, do ooraér*
cio. do transporte e do campo.

>*'jXj^y'^>-'V^*í^l^j8P»y»1H^^B _^_^^B _^_^ ^_^_^_L_ ' *mn mSmt^W ^Ifl
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' A mesa que presidiu a *cs*io de abertura do Congresso, no momento em que tala Roberto ,
> Aiorena. A seu lado, ví-mc o padre Urbano Ranch, representante dos circulo» opetàtios católicos, i
i Presidinào s solentêadt, o delegado do Trabalho, se. Ov Hardman de Arauto !

KSPIRITO DE UNIDADE.
DEBATES VIVOS. CONHE*

CIMKNTOS DOS
PROBJJ*:MAS

O HI OvigTCKso dos Traba-
ÜKtdoros Gaúches -je realizou
em meio de uma gr?.nrk> agi-
taoáo politico-partidáriíi.
Duas cavidkJat.\rRS disputain
• posto de governad<>r. íúèm

de caiKiidatos a deputação fe-
deral e eataduai, a vereança
a senatoria. etc. Debates que
Tifrm atingido até a linguagem
violenta, o fato teria reflexo
no Congresso se náo fosse
3 A forte a compreensão, o es-
pírito de unidade e, sobretu-
do, o compromisso de todos
em manter o movimento «in-

dical independente das com-
petições político-partidários.
Dada a posição firme e uni*
tária dos congressistas, é
que foi possível elaborar um
programa e um plano de tra-
balho apurado unânimemen-
te que será apresentado aos
Bodos eandidatos, sem preo*
eupação estritamente partida-
ria para que o examinem e
o apoiem.

No Congresso participaram
as autoridades estaduais, mu*
nicipaig e federais, que ou-

CAMPANHA DIVmSIONISTA DO ITAMARATl
Estranha reunião de diligentes sindicais presidida por D. Odete

viam de viva vox, os delega- de e 36 de serviço; modifica*
dos operários, que se expies- ção e ampliação de vários
•aram sem nenhum eonstran* itens, das leis sociais, que se-
gimento. Debates "rivos, co- rão apresentados ao poder le-
mo gostam o* gaúchos, mas gislativo, para seu estudo e
com grande conhecimento dos aprovação. O Congresso foi
fatos. As opiniões partidárias veemente na exigência da ime*
de cada delegado não feri- diata aprovação da regula*
ram a unidade do Congresso, mentacão do direito de greve,

como aprovou a Conferência
Sindical Nacional. Como ve-
mos, são resoluções concretas,
capazes de mobilizar e unir
ainda mais os trabalhadores
do Rio Grande do Sul.

Desde a instalação do Con-
gresso até o fira, -estiveram __£P1RTT0 NACIONALISTA,-p-resentes várias a^rij*3"* j>e paz E A^TÜMPERIA-

INDEPENDÊNCIA DE
CLASSE — CRITICAS E
APOIO A MEDIDAS DO

GOVERNO

Noticiaram os jornais que
se nealb-ou no Itamarati, sob
e presidência da tão comenta*
*do embaixadora D. Odete de
Carvalho Souza, uma i-cunião
•de dirigentes sindicais. A
principio, parece bastante es-
quisito que D. Odete possa
presidir um encontro de lido-
res de trabalhadores. Acon-
teco, porém, que foram tosses
mornos lideres, cujos nomes
não são citados, que solici-
taram a referida reunião,
ob 1 et ivando receber do
Itamarati, a devida orienta-
ção para combater a forma-
ção do chamado Mercado Co-
mum Er.ropeu. A oportuni-

Jade desse incrumento com-
bate será a Conferência In-
ternacional do Trabalho, a
reunir-se em junho próximo,
na cidade de Genebra.

Os assessores técnicos do
Itamarati, presidido por tão
arejada figura como D. Ode-
te, se esmeraram em dotar
os dirigentes sindicais de
faria argumentação, que lhes
permita arremet _r de lanoa
em nste contra os iníquos
propósitos do Mercado Co-
mum Europeu. O ponto cen-
trai desta argumentação con-
siste no seguinte: os países
eurepous, que se associa: ão
no Mercado Comum (Ale-
manha Ocidental. França,
Itália, Bélgica, Holanda, e
Luxemburgo», com -a Ingia-
terra associada por debaixo
do pano, irão explorar in-
tensivamente as colônias afri--;anas, aproveitando-se de sua
mão de obra barata para de-
senvolver a exportação de
matérias primas e gêneros
alimentícios, vindo assim a
fazer perigosa concorrência
aos países da América Lati*
na, O Itamarati se mostra
particularmente comovi*
do com a sorte dos trabalha-
dores africanos, sujeitos a
baixos salários e que certa-
mente não se beneficiarão dos
lucros das inversões euro*
péias.

Alguém desavisado poderia
chegar à conclusão de que e

FÁ-íiIN.4 QUATRO

Itamaratí do sr. Macedo Soa*
re§ está finalmente decidido-
a proteger o» interesses do
Brasil (jé ameaçado presen-
tejnento pelo café africano) e,
além disto, a pugnar gênero-
samente pela elevação do rii»
vel de vida dos trabalhadores
africanos.

Tuck) não passa, porém, de
hipocrisia e refinado diversi-
onismo. O Itamarati do st.
Macedo Soares e de D. Ode-
te, sabe muito bem que a
formação do Mercado Co*
mum Europeu, não poderá
ser obstada por essa ridícula
campanha, que pensa promo-
ver. utilizando até dirigentes
sindicais como instrumento.
Apesar disto, vem fazendo
alarme em torno do assunto,
emquanto paraliza qualquer
iniciativa no sentido da me-
dida. que estão ao seu aícan*
ce e que são reclamadas pelo
povo brasileiro.. A propósito
do Itamarati, o que se co-
nheee é a subserviência de
nossa política exterior ao
Departamento de Estado nor-
te-americano. O que se co-
nhece é a insistência á es-%

tabelecer relações com a UR
SS. Ainda em rebente decla.

ração, o sr. Macedo Soares
voltava a afirmar — contra
toda a evidência — que não
há vantagens para o Brasil
em comerciar com a União
Soviética e outros países so-
cialistas_ Tampouco se conhe-
ce qualquer iniciativa concre-
ta do nosso ministério das
relações exteriores em favor
dos povos africanos, que lu-
tam pela sua libertação.
Nos organismos internado-
nais, continua a diplomacia
brasileira a ajudar os oprev
sores desses povos.

Uma campanha contra o
Mercado Comum Europeu —
que é iniciativa de monopóli*
os imperialistas — seria com-
preensível no quadro geral de
uma política exterior real-
mente subordinada aos inte-
rêsses nacionais. Da manei-
ra como surgiu, porém, sô
pode deapertar «uspeitas.

E esta suspeita se eonfir-
ma com a propaganda que o
ebaiiceler Macedo Soares
vem fazendo <ia criação de
um mercado comum .atino-
¦americano, que teria caráter
de represália contra o con-
gènere europeu, Inclusive
há pouco, em discurso que
proferiu na Colômbia, esta
tecla foi novamente tocada.

Nada mais legitimo do que
empenhar-se pelo estreita*
mento das relações eoonó-
micas entre os países da
América Latina. Ao mesmo
tempo, porém, nada mais pe-
rigoso do que a idéia de um
mercado comum latino-ameri-
cano aplicada por homens
como o atual ocupante do
Itamarati. Pois tal mercado
não viria a ser senão a am-
pliação da possibilidade de
dominio e exploração dos mo-
nopólios norte-americanos «ao
sul do Rio Grande^. O sr.
Garrido Torres, que não pri-
ma por posições nacionaiis-
tas, também se mostra en-
tusiasta do mercado Comum
Latino-americano, entre ou-
tros motivos porque abriria
ao capital estrangeiro ^hori-
zoníes que presentemente
não existenoo, como afirmou
em recente conferência.

Os trabalhadores brasileiros
não podem deixar de lutar

rmente pelos di-

Delegado Regional do Traba-
lho, representando o Ministro
«do Trabalho, representantes
do governo estadual e.do
município de Porto Alegre;
todos os delegados regionais

LISTA

Foi vibrante o m Congresso
dos Trabalhadores Gaúchos na
sua afirmação naieonalista, no
seu conteúdo antümperialista.das várias instituições de pre. *^7'rs^vli:h1r-S«L ^vidÊncia: IAM, IAPC, IAP* »** ÍQ1 su* l«ba política. Da

TEC. IAPB, IAPM, CAPFESP
IPASE e outras repartições
fe-derais e estaduais. A pre-
sença de tão numerosos mem

defesa da Petrobrás, e da in*
dustrialização nacional dos mi*
nerais atômicos pelo Estado se
estendeu aos grandes proble-

Sentivo^SS -StfefSo ^ ^ íoi reclamada, como
§K2 ™?1S-Snlo ao fun* «ma necessária defesa da eco*°^ LÍS*, í_f r^ií-L do nomia do Estado. Mas o mais

de previdência social, da fis* campaçao da C.EM do Rio
calização das leis do trabalho, Grande do Sul, que ja esttwir
do funcionamento da justiça do objeto de aggg-J™ggj
do trabalho, as críticas foram Assembléia Legava como
acerbas e os delegados des- na Câmara Municipal de Foi to

sal instituições tiveram de Alegre. Este ê um Problema
lar explicações e prometerem vital para a economia doJRlo
corrigir as faltas apontadas. Grande do h,A.

Isso demonstra, come vai
se enraizando á consciência
do valor da classe operaria,
ficando para trás a timidez,
o. medo e o caráter bajula*
tõrio. com oue certos diri-
mentes ou militantes sindicais
se dirigiam às autoridades.
Este foi o traço predominan-
te dos discursos e debates do
Congresso.

Do outro lado, não íarou
também apo:o -às justas ne-
didas tomadas pelo governo,
tanto as que se referem aos
interesses da classe opera-
ria. como a todo o povo.
CONTEÚDO DAS RESOLU-
«COES — REIVINDICAÇÕES

E DIREITOSreitos dos seus irmãos aírica-
nos. Como patriotas, estão
na primeira fila na luta pela -.¦ T-,~-,„ r,.,~ +-.-,-,

por espirito e a forma que tem
orientado os conclaves opera-

Prevalecei/, evidentemente, o
emancipação nacional
isto mesmo,
ende que dirigentes sindicais ^-^ disc{assões gerais. Re-

soluções concretas, para exe-

isto mesmo, não ^ compre- 
^--^gss para cá. oAan

consintam em ser\-ir de ins*
imediata e outras que
d ai

mocratiza' so-

trumento a manebras do Ita
maratí, cujos atuais dirigen- ^uçao .„___,_, , di
tes já demonstraram de sobe* visam o ap-riWJtoj d
jo a sua recusa em ?-"— mocratização da legislação s
uma política exterior,
por ser efetivamente

„„„_ Tt",í»VP HO Bmww-iim»»
convocação daiuia anmmpenaiiSTa com os r*~,~~-«~- 4^a/íi_+!, Actufln r5a<!

povos s.Mes.nvoMdos da gS-S-T^t-SS
América Latina, da Aírica ^pHeação da elevação da apo*
da Ásia. ientadoria aos 55 anos de ida*

„S te em nosso* país. No que se
nal. deve nos aliar paS í «fer, ao 

^r^-minimo. 
po^

luta antümperialista cora os exemplo*. mmc:v.cao -. c.

sem o qual
não pode desenvolver sua in-
dustria, levar um pouco de

conforto ao campo e melhorar
e modernizar seu transportei
E' necessário acabar com o
ti'i"iste americano que asfixia
a produção de energia elétri-
ca. Enfim, o Congresso gol-
peou, no seu âmago, os trus-
tes e monopólios imperialis-
tas, que dominam e sugara
a economia do Estado.

Ao lado dessa, foi aprova-
da. sob aplausos, uma reso*
lução para que se reclame do
governo federal que levante
sua voz na ONU, contra o em-
prego, as experiências e o fa-
brico de armas nucleares.
Nesta resolução se manifes-
tou a ardente posição dos con-
gressistas em defesa da paz.
UNIDADE DOS TRABALHA-

DORES EM TODOS OS
SENTIDOS

Como dissemos, o m Con*
gresso dos Trabalhadores

Gaúchos constitui uma po*
derosía contribuição à unida-
de nacional dos trabalhado-
res e seu movimento sindical.

Primeiro, participaram do
Congresso todas as federa-
ções estaduais existentes, a
grande maioria de -dnâicatot
? associações, a Delegacia R»>

V Oi ,. OPIBiBIÀ _w- g-Gggg-C-

«loniU da CNTi, trabalhado.
res du Indústria, «.*om6relo,
transporte, cn&AltO, etc. Náo
fui tou nenhum ramo indus*
triul. b'm nome desuati lôrçac
«indicais ú que o Congresso
se pronunciou, pela formação
de um ConseltlO Consultivo t
Perinanentc dc todas as Con*
federações e Fcdcraf,6t»s Na-
tionais, a fim de dirigirem e
congregarem o movimento
sindical nacional.

Em segundo lugar, que o
movimento sindical do Brasil
envide esforços no sentido de
restabelecer a unidade do mo-
vimento sindical mundial com
a aproximação entre a CIOSL
e a FSM.

O QUE ESPERAM OS TRA*
BALHADORES GAÚCHOS

DO SEU HI CONGRESSO

NSo se pode dizer que o
Congresso não teve suas íal-
tas ou deficiências. Uma de*
Ias, por exemplo, íoi a au*
sència de algumas entidades
mundiais. Outra foi a ausén*
da de representações espeçt
ficas dos trabalhadores do
tampo e a falta de uma boa
delegação de mulheres traba*
.haãoras, dado o grande con**
tangente de mão-de-obra lemi.
nina que há no Estado. Tam?
bém não se discutiu e exarai»
nou a forma de aumentar «
consolidar os efetivos slndi-
esto, aliás deficiência dt qui-
•e todos os conclaves sindl»
cais que temos realizado M>
pais.

Mas tudo isto pode ser su«
perado se as resoluções ter
rem levadas k prática eom
persistência. A maior respair
sabiüdade cabe á Comissão
Executiva Permanente do I2X
Congresso e seu Conselho dê
Representantes, em que ea»
tão representados 19 municfr
pios e 2 ramos industriais, o»
portuários e aeroviários, fit-
tes órgãos são os dirigentes
máximos do movimento "*b>
dical do Estado, constituem
uma grande federação opero3
ria de âmbito estadual. De
sua atuação viva, ativa e ****

güante depende muito a apll*
cação das resoluções do Con-
gresso e de outras iniciativas,,
que a própria, vida diária en»
gendra. Depende também do
cumprimento do compromis3
so dos 264 delegados ao Con=
gresso, que devem mobilizay
suas entidades sindicais, e os
trabalhadores. As resoluções
do Congresso são armas de
conquista, defesa e de uni-
dade. _^__
ATUAÇÃO E PAPEL DOS

COMUNISTAS

No Congresso participaram
todas as tendências políticas
e filosóficas: trabalhistas,
comunistas, socialistas, pesse=
distas, católicos, (a força dos
círculos operários .-católicos),
etc' Apesar de que se está
em plena campanha eleitoral,
houve unidade e mútuo res*
peito e compreensão entre «r
dos. O encerramento se deu
na Pontifícia Universidade
Católica e no 1 de Maio, par-
ticiparam todos os organis*
mos sindicais, círculos ope*
rários católicos, católicos,
SESI. SENAC, etc. Não hou-
ve constrangimento para
ninguém.

Podemos dizer, com satis*
facão e orgulho, que os co*
munistas, que ocupam impor*
tantes postos no movimento
sindical gaúcho, foram os que
mais contribuíram para a
unidade alcançada. Isto de-
monstra que estão compreen;
dendo e aplicando as deci*
soes da declaração política do
Comitê Central e na prática
realizando esforços positivos
para romper com os erros
sectários do passado.

Esse esforço foi saudado P63
los congressistas e nesse c*
minho os comunistas serSe
cada vez mais apoiados e h>
centivados pelos combativos
trabalhadores gaáchos, ber
deiros de tantas teidições O**
mocráticas de que está ene»
a historia do Rio Grai-âf &
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Inquietação entre cicíilistas brasileiros
IV_cessariQ ppoirama

"' *"' ¦' «¦—¦l—i _il„.i_-« —»¦ -» a» m . _..__¦¦ . ...»  iil.iiiiiil ¦¦¦muni I .,.-.nacionalista no
üoui as -ociuoc» adotadas em agosto de 1956, era cons».

ttQônclA de um dos maiores escândalos políticos das últimas
áecadas — quando os instrumentos brasileiros do entreguisma
jjoram mostrados, em plena luz do dia, ao povo brasileiro -~|
.com a aprovação solene pelo Presidente da República da*' diretrizes traçadas pelo Conselho Nacional de Segurança;
tom a proibição da venda (melhor seria dizer do furto) dt
.nossos minérios atômicos e, finalmente, cora a criação de
uma Comissão Nacional de Energia Nuclear — encarregada
de executar a politica traçada pelas Diretrizes — tudo parecia
Indicar que o Brasil se libertaria de vez da «tutela» norte-
americana em sua política atômica e encontraria facilmente
aeu camino para um desenvolvimento independente do apro-
tfeitnmento da energia atômica. A opinião pública nacional,
ijue conhecera nas manchetes dos jornais os caixeiros-viajan»
_es o os «rpublic relations* do imperialismo em nosso pais
(os Távora, Neves da Fontura, etc. ,et<-..,) e que não lhes
esqueceria os nomes e as manobras, ganhou confiança e
passou a esperar da atividade governamental a conquista
de nossa independência neste setor de energia, transcendental
para o futuro desenvolvimento industrial do país.

lambem os cientistas brasileiros, que haviam deixado
.seus laboratórios para denunciar à NaçQo os perigos que,corria e o assalto de que era vítima, voltaram aos seustrabalhos, com a esperança de poder recuperar o tempo per-dido. \ollavam com ânimo renovado pela certeza adquirida
tíe que os interesses nacionais seriam defendidos.

MARTIN JERÔMMO
O SEMINÁRIO DE BELO IIOMZO.NTr.

Nem siquer dois anos se passaram. Reunido» em seminà-
rio na capital mineira, os mais destacados nomes da ciência
atômica brasileira, entre eles os professores César Lattes,
Jaime Tiomno, Leite Lopes, José Goldenberg e Luiz Marques,
constrangidos novamente a deixarem suas salas de estudo
em detrimento de suas pesquisas, lançam à Nação um novo
alerta: «Apesar das aparências enganosos, continuam sendo
boicotado o nosso desenvolvimento atômico»,

Em todas as suas intervenções no debate de Belo Ht.rizonte, os cientistas faziam sentir sua inquietação e sua
decisão de promover tun novo debate nacional que revelasse
à opinião pública e às autoridades o ressurgimento da ameaçaà independência da política atômica brasileira.

Concentrando seus ataques nas atividades da Comissão
Nacional de Energia Nuclear, os cientistas revelaram, emlongas exposições, que o órgão responsável pela políticaatômica brasileira quase nada realizara. O pouco que fizeraentrava em contradição chocante com as determinações doConselho de Segurança aprovadas pelo presidente JuscelinóKubitschek em 1956. Assim, não somente não foram demiti-cffí.dos os acordos de prospecção que permitiam aos norte--americanos o conhecimento de nossos reservas de urânio— conhecimento que nos ora vedado, — como novos acordos

Pe!
splêndida Demonstração de Unidade

a Cooperação e Pelo Desarmamento
0 QUE FOI O CONGRESSO ARGENTINO PELA COOPERAÇÃO INTERNACIONAL O
OBNJE FRONDIZI - REPEKCüSSaO NO PARLAMENTO - REPRESENTADOS DEZPAÍSES DA AMÉRICA LATINA E O CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

Constituiu esplêndida de-
monstra ção de unidade das,
mais diversas forças políti-^
cas, econômicas e sociais, na
defesa da paz e da emancipa-
ção nacional, o recente Con-
gresso Argentino pela Coo-
peração Internacional, o De-
sarmamento Geral e a Sobe-
farda Nacional.

Convocado por uma "De*
daração" de caráter extre-
mamente amplo, subscrita
por eminentes personalida-
des e por organizações as
mais diversas, entre as quais
o Conselho Argentino da
Paz;, realizou-se a grande as-
sembléta no imponente "sa-
Hão de atos públicos" dawFacuIií.d de Derecho". Mais
de mil pessoas, reunidas na
nova sede da mais antiga es-
cola da Universidade de Bue-
nos Aires, aplaudiram de pé
as votos de êxito, enviados à
sessão inaugural do Con-
gresso) pelo Presidente Fron»
dizi. Nos três dias que se
irieguii-am. a assistência às
sessões plenárias aumentou
continuamente, v superlptando
completamente não só o "sa-
íão ide atos" e a "aula mag-
na", eomo outras dependên-
cias da escola, nas quais fun-
eioriavHtn as 6 comissões de
traba Hh».

O Congresso foi presidi-
du pelo Dr. Pablo Borras,
membro da Academia de Me-
dicinã, e um dos fundadores
do movimento dos médicos
argentinos contra as bombas
nucleares. Deputados nacio»
nais e provinciais, conselhei-
ros municipais, e dirigentes
dos principais partidos poli-
ticos - - como a União Cívica

nas organizações populares as
mais diversas. A participa
ção oficia! destas últimas foi
aliás um aos característicos
mais importantes do Con-
gresso,, dos que mais impres-
sionou os delegados estrangei-
ros. Além das que já figu»
ravarn no manifesto de con-
vocação, chegavam a cada
instante as manifestações de
apoio de clubes desportivos,
organizações "de vizinhos",
isto é, associações de bairros,•grêmios de artistas, círculos
ide 'cultura, etc. Na segunda

•sessão plenária foi lido um
telegrama de adesão de todo
© governo da província de
Charcas, subscrito pelo go»
veraiador e todos os seus mi-
nistros. Da mesma forma se
manifestou o Conselho Muni-
cipal de Rosário.

IMPORTANTE DECISÃO
m. BANCADA MAJORITÁ-
RIA DA CÂMARA DOS

DEPUTADOS

_Jo dia em que se iniciava
ú Congresso, um grupo de
deputados da União Cívica
Radical Intransigente apre-
sentou na Câmara dos Depu»
tados ura projeto de declara-
ção, que é apoiado por toda
a bancada majoritária na-
quela Casa do Parlamento
argentino. Essa declaração,
que será votada dentro de
poucos dias, exprime os vo-
tos do Parlamento argentino,
dirigidos às potências que
possuem armas nucleares, no
sentido da imediata suspen-
são das explosões experimen-
tais. Os autores do projeto
comunicaram sua apresenta-

das diversas Universidades protestante canadense J. En-

Radical Intransigente, à qual ção aos participantes do Con
pertence Frondizi, a União gresso, por meio de um ofi-
Cívica Radical do Povo, o
Partido Conservador, o Par-
tido Comunista, e o Partido
Democrata-Progressista, figu-
ravam na comissão patroci-nadoía. 'Ao lado dessas per»
sonalidàcíes, estavam dezenas
de organizações sindicais, da
importância do Sindicato dos
Trabalhadores de Águas e
•"Energia Elétrica, ' da Indús-
tria Qüifnicá, 'da Construção
Civil o das Associações de
Trabalhadores de Yacimien-
tos Petrolíferos Fiscales; pro-

ssores, qniversitárips e ar-_
c> c_íitenés: de peque- -
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cio cuja leitura despertou ex-
traordinário entusiasmo.

CADEIA DE MANIFESTA-
>ÇÕES QFICUIS DÁS UNI-' ¦; VERSIDADES ARGEN- J
i.. TINAS rr.i i

, 'A posição tomada pela Con-
-gregaÇão da Faculdade de Di-
reito de Buenos Aires, ao ce-
der seu salão nobre e outras
dependências para a realiza-

'-ção d_ Cohgresso. foi sem dú-
. vida conseqüência das su-

argentinas, contra as armas
nucleares, que se iniciou com
uma resolução do Conselho
da Universidade do Litoral, e
prosseguiu nas manifestações
oficiais das congregações das
Universidades Nacionais do
Sul, do Nordeste, e de Buenos
Aires.

CARÁTER DO CONGRESSO
— OS TRABALHOS DAS

COMISSÕES

O Congresso, cuja grande
amplitude fica assim do-
cumentada. teve um conteü*
do ao mesmo tempo de dele-
sa da paz e antiimperialista,
de acordo com a tradiçfio do
movimento de massas argen*
tino. Foi assim que, ao lado
dos temas ligados ao desar-
mamento e á cessação das
experiências nucleares, o pro-
blema da defesa do petróleo
constituiu uma das preocupa»
ções centrais, tanto nas in-
tervençòes dos delegados e
personalidades, como nos tra-
balhos das comissões. Os
mais diversos problemas re-
lativos à defesa da sobera-
nia nacional, à emancipação
econômica do país, e à coo-
peração internacional, basea»
da nas relações econômicas e
culturais com todos os povos,
independentemente de seus
sistemas sociais, foram obje-
to de aprofundados debates
nas Comissões. Causou funda
impressão o pito nível das
intervenções. Foram utiliza-
das inclusive projeções de dis-
positivos. O ambiente era de
debate absolutamente livre e
democrático, a tal ponto oue
uma das comissões decidiu
tornar núblicos dois textos de
resoluções, um aprovado pela
maioria, e outro pela mino-
ria. Observe-se que a diver-
gência aí verificada não im-
pediu p acordo nas questões
fundamentais, limitando-se a
diferenças de apreciação po-
litica e de formulação.

POR UM CONGRESSO DOS
POVOS DA AMÉRICA .

LATINA

O Conselho Mundial da Paz
foi representado no Congres-
so por um de seus vice-presi-

dicott, cujo discurso, pro-hunciado em inglês, foi tra-
duzido para o espanhol pelaescritora Maria Rosa Oliver-
dirigente do Conselho Argen-
tino da Paz.

Entre as resoluções do
Congresso figura uma saúda»
ção ao Presidente Frondizi,"pelas reiteradas manifesta-
ções do primeiro mandatário
sobre sua decisão de realí-
zar, interna e externamente,
uma política independente,
digna, de paz e cooperação
com as outras nações". A
realização do Congresso cons-
titui sem dúvida, por sua am*
plitude e repercussão, um re-
forço poderoso a essa posi»
ç3o de Frondizi. Da amplitu-
de e repercussão do Congres-
so constitui testemunho o
fato de ter sido êle diária-
mente noticiado nos princi-
pais jornais de Buenos Ai-
res, e nas transmissões de
rádio.

Os movimenteis da paz de
10 países latino-americanos
enviaram representantes, que
participaram do Congresso
como convidados: México, Ve-
nezuela, Colômbia, Equador,
Peru, Chile, Brasil. Paraguai,
Uru .uai e Cuba. Entre esses
representantes viam-se per-
sanai idades como o general
Heriberto Jara, do México, e
n general Gabaldon, da Ve-
nezuela. A situação nova em
desenvolvimento na América
Latina tornou possivel o fio-
rescimento do movimento de
massas pela paz e a indepen-
dência nacional em países co-
mo a Colômbia, o Peru e a
Venezuela, que até há bem
pouco eram dominados por
ditaduras antidemocráticas.
Levando em conta essa si-
tração nova, o Congresso ar-

igentinjo, pela Cooperação In-
tertr.acional decidiu formular
uni voto para que se reali-1'zp,'. ainda este' ano, um Con-

\ grçsâo dqs Povos' da. América
Latina, tendo' como objetivo
central contribuir para que as
repúblicas latino-americanas
adotem uma política indepen»
dente e de paz.

llllllilull
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foram assinados, com as mesmas características nocivas aos
Interesses nacionais. Por estranha coincidência, como st* obscr»
vou em Belo Horizonte, apesar de que o almirante Olaeílio
Cunha, presidente du CNEN, anunciasse çppetld&s vezes a
elaboração de acordos atômicos com países europeus, todos
os acordos que de fato foram transformados . _n realidade
consistiam em iprogramas conjuntos> com os Estados Unidos.
Como era inevitável, o Simpósio de Belo llori/.onte teve
pronta e larga repercussão. Em virtude, entretanto, de fato-
res diversos, tais como a presente situação econômico finan-
ceira e a proximidade das eleições, a questão não encontrou,
junto às autoridades legislativas e executivas, clima propíeo
à abertura de um amplo debate nacional. Valendo-se disto,
pjs responsáveis pela* política atômica fizeram *ojjyi_Q. de
mercador,*- às críticas levantadas na capital mineira e na Im»
prensa carioca. Esporadicamente, surgiram na chamada^ im-
prensa amarela» pretendendo apagar as inquietantes obscr-
vações dos maiores nomes de nossa ciência com as acusações
clássicas: o Seminário de Belo Horizonte não passaria do
um «cdnyèscote vermelho» e os que lã estiveram seriam
«agentes de potências estrangeiras».

PBOGKAJ. A NACIONAL ATOftIK-0
Quais as razões das inquietações dos cientistas. Em

que consistem as suas críticas? Porque, dois anos apenas após
a «vitória¦> de 5(5, voltam eles a alertar p país? Eis, resumi-
damente, o que pensa a unanimidade dos nossos liomens di
ciência.

Dispondo o Brasil de apreciáveis reservas de minerais ato-
micos e da potencialidade industrial è técnica indispensáveis
ao aproveitamento futuro da energia atômica e, por outro
lado, tendo em vista que .somente dentro de aproximada-
mente dez ou quinze anos virá a nossa economia a necessi-
lar de uma intensa aplicação desta forma de energia, tudo
nos aconselha à elaboração de um programa à longo prazo,
de um esforço conjunto e planiíiçado que permita ao Brasil,
quando de fato tiver alcançado a sua era atômica, dispor de
uma indústria atômica independente. Para que esta indepen-
dência futura seja garantida, torna-se necessário não so-
mente a imediata mobilização nacional de todas as nossas dis-
ponibilidades em técnicos, cientistas, aparelhamento e recursos
financeiros, como a imediata iniciação de um longo trabalho de
conjunto para a realização das diversas etapas que ainda nos
separam da autosuíiciência técnica, científica e industrial,
no setor atômico. Em duas palavras: um Programa Nacio-
nal Atômico, à longo prazo e visando a conquista, cm tempo
útil, de nossa independência no campo da energia nuclear.

Para a elaboração de um tal programa seria necessário,
evidentemente, a convocação nacional dos cientistas e téeni-
cos nacionais, sem os quais não é possível traçar o caminho
a seguir. Esta afirmação — que normalmente deveria ser
considerada um truismo ridículo — é necessária, quando se
sabe que o afastamento dos cientistas de qualquer posto de
direção, planificação ou assessoramento tem sido a principal
preocupação dos atuais responsáveis pela política atômica
brasileira.

O objetivo central do programa seria, de acordo com
o que ficou dito acima, criar as condições indispensáveis para
que o Brasil venha a construir seus próprios reatores e uzinas
atômicas, servindo-se de seus próprios cientistas e técnicos
(brasileiros ou estrangeiros aqui radicados) e valendo-se do
combustível atômico nacional. Isto vale dizer que o progra-
ma deveria prever a realização paralela de diversas metas:
formação intensiva de cientistas e técnicos; treinamento dos
mesmos na técnica de fabricação de reatores; preparação da
indústria para as tarefas que lhe caberão na produção de
reatores e de toda a instrumentação necessária; instalação
das uzinas de industrialização dos minérios visando sua trans-
formação em combustível nuclear, etc.

Evidentemente, é desnecessário responder aqui as con-
siderações derrotistas dos que afirmam ser este um programa
utópico «fora das possibilidades brasileiras . Este tipo de
argumentação — lugar comum do entreguismo no Brasil —
já está suficientemente desmoralizado: o exemplo da Petro-
brás, também apontada como utopia e sonho de doidos, res-
ponde por si só a tais afirmações. Convém observar, entre-
tanto, não haver dúvidas sobre, a possibilidade de realização
do programa exposto, levando-se em conta seu caráter de
plano a longo prazo.

Traçado, em suas linhas gerais, o programa atômico exi»
gido pelos interesses nacionais e apontados pela unanimidade
de nossos cientistas, resta insistir em um ponto essencial.
O fato de que o Brasil dispõe de cerca de dez ou quinze anos
para a plena realização de um programa que conduza à pro-
dução independente de reatores e usinas não implica cm que
se adote a atitude do «temos muito tempo» ou em que se
prossiga na política de importar reatores e assinar acôrdots
de «programa conjunto» para impressionar a opinião pública.
Pelo contrário, o êxito do programa só estará assegurado se
se começar hoje a execução de suas primeiras etapas.

POLÍTICA QUE NÃO CONVÉM AO BRASIL
Com base em todas estas considerações, estamos aptos a

responder às perguntas expostas acima.
Os cientistas brasileiros se inquietam por verificarem

que as autoridades responsáveis por "nosso desenvolvimento
atômico não somente não têm um programa ta CNEN apre-
sentou recentemente o que qualifica seu programa para 1958
(sic): uma série de acordos para importação de reatores e
prospecção de minerais) como vêm comprometendo nosso
futuro através de acordos nocivos aos interesses nacionais.
Prosseguindo em tal política, estamos decretando nossa fu»
tura dependência do exterior em energia atômica. Com isto,
estarão realizados os dois objetivos fundamentais da políticanorte-americana neste setor: assegurar ao mesmo tempo
uma fonte de fornecimento de materiais atômicos e um mer-
cado para seus reatores é, em segundo lugar, dificultar, na
m&dida do possível, o nosso desenvolvimento industrial. Com
efeito, tendo minérios e não sendo capazes de produzir reato-
res, seremos forçados ja j exportar combustível e importar os

J reatores que serão indispensáveis à nossa economia.
Como ficou dito no inicio, diversps fatores contribuíram

para que o problema, atômico não se tornasse, no momento,
objeto de um debate nacional. A questão entretanto continua

<de pé. O debate se, impõe mais do que nunca e seus temas
poderão ser assim «resumidos —: Convoca^ N.-.Pnaí dos
Cientistas e Técnicos -r Elaboração de um Programa Nacional

-de-Energia Atômica e .sua Imediata Execução,

PÁGINA CINCO
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Deputado Dagobcrto Sales, destacado nacionalista do PSD e ati-

•o participante dos inquéritos da Câmara, particularmente no que s»
cjr/ere aos problemas atômicos.

f JMA dos expressões mais marcantes da etapa de desen'
i volvimento democrático cm nosso pais è este órgão

específico, com suas características nacionais próprias:
* comissão parlamentar de inquérito.

Comissões semelhantes existiram no passado e existem
ainda, sob diferentes nomes, criadas em assembléias nacio-
nais, regionais ou locais, em muitas nações. Mas se nos Es-
todos Unidos, por exemplo, as comissões parlamentares de

inquérito, sobretudo as que surgiram sob a influência do
maccarthysmo, se apresentam, como alçadas inquisitoriais, ver-
dadeiro flagelo antidemocrático, instrumento de terror bran-
dido por agentes do capital monopolista contra a livre ma-
nif-estaçâc do pensamento e as proirogativas populares, prin-
eipalmente as da classe operária e dos setores políticos de
vanguarda, no Brasil elas são o contrário disso. Aqui fun-
cionam à moda do primitivo parlamento francês, o tribunal
que desempenhou papel relevante na luta da burguesia nas-
cénte e outras forças populares pela abolirão dos privilégios
feudais e pelo predomínio dos estados gera>s sobre o ab&ol»-
tisme baseado no direito divino.

Comissões existentes

PERSONALIDADES DE PROJEÇÃO OUVIDAS POR ESSES TRIBUNAIS Da KEKREMJ
LAMENTA-SE: «VÃO DIZER QUE ftSSE GENERAL DE CABEÇA BRANCA Ê UM VENDIDO

PETRÓLEO E DA ENERGIA ATÔMICA — INATIVA A QUE INVESTIGA SOBRE POLf|

Aitrai tms comissões perma-
nentes, de comissões espe-
ciais com a incumbência de
opinar sobre emendas à Cons-
fituição, das chamadas comis-
soes mistas, como as que es-
tudam neste momento a revi-
são da Consolidação das Leis
do Trabalho, o problema do
inquilinato, a reforma geral
do sistema administrativo da
União e a reforma agrária,
funcionam no Palácio Tira-
dentes nada menos de trinta
e duas comissões de inqué-
rito.

Os títulos desses órgãos re*
fletem sua importância. Ci-
temos alguns: para proceder
a investigações sobre o pro-
bkma da energia atômica;
para estudar, em geral, a po-
lítica exterior do Brasil e in-
vestigar, em particular, os
resultados obtidos pelo Acõr-
do de Assistência Militar ce-
lebrado entre o Brasil e os
Estados Unidos; para invés-
tigar as atividades políticas
dos grupos Shell e Esso no
Brasil; para investigar a ex-
ploração dó petróleo no Bra-
sil e a situação da Petrobrás,
S. A.; para efetuar amplas
investigações no mercado de
seguros, indicando as causas
e os responsáveis pelo movi-
mento contra sua nacionali-
zação e pela implantação do

Monopólio de Seguros do
principal estabelecimento de
crédito do país; para estudar
a situação que atravessa a
pecuária nacional e indicar
as medidas necessárias à nor-
málizaçaò do comércio de
gado; para apurar as cair
sas determinantes de dimi-
húiçào do volume d'água do
rio Paraíba e estudar a regu-
larizáção do seu curso desde
a formação até a foz; para
investigar a aplicação das
dotações orçamentárias da
União e outros recursos; pa-^
ra examinar as graves ocoiy
rendas do Sudeste do Paraná
e propor medidas legislati-
vas, a fim de resolver os pro-
blemas de posse e de proprie-
dade das terras situadas na
região; para investigar a or*
ganização do sistema ferro-
viário nacional; para apurar
a ocorrência de fraudes cam-
biais ou fiscais e a evasão de
ágios e sobretaxas em im-
portações irregulares. Há
ainda outras, relativas a de-
núncias de determinados fa-
tos lesivos a empresas au-
tárquicas, irregularidades em
serviços públicos, etc.

Não é preciso acentuar a
significação da atividade dês-
ses verdadeiros tribunais
constituídos de membros do
poder legislativo, com a auto-
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O CJ&ti 1'tarez Távora. au&ndo depunlm

rldade lmanente áa represenj
tação popular. Alguns deles
são menos operantes, arras-
tam seu trabalho com moro-
sidade, outros praticamente
não funcionam.

Política exterior

Uma das comissões de hv
quérito mais criticada nesse
sentido é a que se constituiu
para estudar a política exte*

«a comissão e os que a presí-
dem principalmente. Criada
pela resolução n. 87, de 1957,
ela já ultrapassou o prazo
para a apresentação de pa-
recer, fixado até 19 de março
ultimo.

Defesa da Petrobrás

Outras, no entanto, primam
por. seu zelo patriótico e es-
tão em dia com os aconteci-

do sèr ouvido o diretor do"Diário de Noticias", Sr. João
Dantas, entre outras pessoas.

Energia atômica

A comissão que investiga
«obre o problema da energia
atômica é das que mais tra-
balham. Criada em dezem-
bro de 1956, pela resolução
n. 49, acaba de apresentar
extenso e fundamentado pa-
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Reunião de uma das comissões de inquérito da Câmars

rior em geral e particular-
mente os efeitos da maisina-
do Acordo Militar com os Es-
tados Unidos. Talvez ela de-
tenha até agora o recorde da
lentidão, merecendo o signo
na tartaruga. Preside-a o
Sr. Vieira de Melo, indicado
para o posto quando na lide-
rança da maioria. Tem como
vice-presidente o Sr. Rafael
Corrêa, da UDN. Seus dé-
mais membros são os Srs.
Chagas Rodrigues, -. PTB, Au-
gusto Vieira, PR, Carlos La-
cerda, UDN, Guilhermino de
Oliveira. PSD, Horácio La-
fer, PSD, Jeferson Aguiar
PSD, Leonardo Barbieri,
PSD, Newton Carneiro, UDN
e Nogueira da Gama, 'PTB.
Sendo o assunto de que ela
devia tratar um dos mais sé-
rios e urgentes, pois diz res-
peito ao desenvolvimento ou
à paralisação da economia do
país, em sua natural conexão
com o comércio material e
cultural com todos os povos
do mundo, além de que en-
volve o problema da prónria
soberania nacional, em face
da situação de monopólio^ dos •
negócios exteriores e até da
segurança militar, não pode
a opinião púbica ace:tar esse
comportamento dos d e n u-
tados que a compõe-m. Já se
fizeram ouvir no plenário da
Câmara justas críticas ao
descaso que revelam, senão
todos, no mesmo grau de res-
ponsabilidada b maioria des'

mentos, honrando seu man-
dato. E' de justiça indicar,
entre as que assim atuam, a
comissão relativa ao petróleo.
Com o seu trabalho em dia,
pôde intervir imediatamente,
no caso- das mais recentes
acusações levantadas através
da imprensa contra o presi-
dente da Petrobrás. Durante
mais de três horas o coronel
Janari Nunes foi ouvido pela
comissão de inquérito. Fez
acompanhar seu depoimento
de filmes, fixando aspectos
da exploração do petróleo nas
regiões do Amazonas, Mara-
nhão, Bahia e Alagoas, bem
como de farta documentação
oficial, relatórios dos órgãos
técnicos da empresa, quadros
estatísticos, contabilidade do
movimento financeiro e da
produção, refinação, venda e
exportação de petróleo e de-
rivados. Contestou as acusa-
ções relativas a um suposto
lançamento ao mar de óleo
de Mataripe, a contratos com
firmas estrangeiras para a
extração do petróleo, a esto-
cagrm nos petroleiros, a vio-
lações dos Estatutos, à en-
tíega da indústria netroqui-
mica ao grupo Çólpríialista
Melon, dos Estados Unidos.
Prosseguiu em suas mlnucio-
sas declarações o pres;der.te
da Petrobrás numa nova au-
diência da comissão parla*
mentar, realizada no curso
desta última semana. A in-
vestigacão continuará, dev*^

recer. E' seu presidente o jst.
'Gabriel Passos, UDN, sendo
vice-presidente o Sr. Arino de
Matos, PSD. Como relator
funciona o Sr. Dagoberto
Sales, PSD. Seus demais in-
tegrantes são os Srs. Colom-
bo de Sousa, PSP, Frota Mo-
reira, PTB, Renato Archer,
PSD e Seixas Dória,UDN.

O problema da energia
atômica, em seus aspectos
técnicos e históricos, está
hoje ao alcance de todos os
cidadãos, graças ao trabalho
que aquele órgão da Câmara
dos Deputados ofereceu à

consideração do plenário, in.
teressando aos circulos admi-
nistrativos, políticos e eco-
nômicos, enfim, a toda a opi-
nião nacional.

Pode-se fazer uma idéia da
Importância da investigaçãí
pela qualidade dos depoer»
tes. Assim é que foram ou*
vidos, horas a fio, os ex-
chanceleres Raul Fernandíi
e João Neves da Fontoura.
o ministro Edmundo Barbosa
da Silva, diretor do Depar^
tamento Econômico do Itama-
rati, o almirante Álvaro Al-
berto, ex-presidente do Conse-
lho Nacional de Pesquisas
Atômicas, o . general Juarez
Távora, ex-chefe do gabinete
militar da presidência da Re
pública, os deputados Horáá
Lafer e Renato Archer, o
neral Anápio Gomes, o gene
ral José Bettamio Guimí
rães, o Sr. Augusto Frederi
co Schmidt, da Orquima, re
presentantes do Conselho dt
Segurança Nacional, do esta'
do-maior das forças arma
das, de ministérios e servi'
ços técnicos, professores, quí-
micos e físicos especializados
em energia atômica, entre os
quais os professores José Lei;
te Lopes, Marcelo Damy de
Souza Santos, Joaouirn Cos1
ta Ribeiro, José Batista de
Oliveira e Hervásio de Car-
valho, coronel Edgard Alva-
res Lopes (em depoimento
secreto), Sr. Avelino Inácio
de Oliveira, Sr. Djalma G|
marães. Sr. Ernesto Pou1

. chain, Sr. Elisiário Távora,
Sr. Francisco Màffei, Sr,
Pawel Krumholtz. foronel
Aldo Vieira Rosa, Sr, Mano
da Silva Pinto, major Wtf
ner Hjalmar Gross, Sr. Hei'
tor Façanha da Costa, Sr.
Boris Davidovitch, Sr, AM
so de Silveira Fragoso, Sr,
Inácio Tosta Filho, Sr, m
Cleofas, tenente-coronel Aí
tônio Carlos de Andrade SJ
pa. A comissão realizou dilt
gências na praia de Cruaraw
ri, Espírito Santo, e no W
ral dos Estados do Mara'
nhão e do Piauí nos arquif
do Conselho Nacional de m
quisas e nos da Secretaria»
Conselho de Segu* moa WS
cional.
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Diante da comissão que investiga as atividades des
líquido xís americanos c seus advogados se viram em tf'«flf
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W POPULAR — ANTE OS FATOS, O SR. JUAREZ TÁVORA
ESTADOS UNIDOS» — MAIS OPEROSAS AS COMISSÕES DO

EXTERIOR E O MALSINADO ACORDO MILITAR
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Reportagem de Pedro MOITA ¦ A
^oi á liuse de tão farto ma-
ial que o relator, Sr. Da-
>erto Sales; redigiu seu
•ecer, f" '& -unanime-

investigação
orientação objetiva e o

lilíbrio com que essa co-
isão se conduziu no árduo
baiho de investigar refle-
i-se ainda na sobriedade
parecer. Não há nenhum
iorismo na concatenação

fatos, não se tratou ali
reunir elementos a favor
ta ou daquela tese. A co-
são parte, ao contrário,
material obtido, documen-
e testemunhai, deixa que

;s elementos conduzam por
nesmos à verdade.
'iveram os depoentes a
is ampla liberdade, não se
do limitados nem na es-
ia dos meios e formas de
Ia nação de seu pensamen-
e alegação de fatos, nem
uer no tempo. Ouviu-os a
m issão incansavelmente,¦as e horas, em alguns
os durante várias audiên-
s, Nenhuma pergunta cap-
sa foi apresentada, os de-
:ntes sentiram-se à vonta-
para responder quesitos

decorriam quase sempre
sua narrativa ou de suas •
niões; E então a realidade
o à tona sem esforço, os
nehs concordando quase
ripre com as ilações a que
nquerito deveria chegar.

propósito, por exemplo,
avaliação das reservas na-
nais dé monazita, falaram
srsos técnicos, como o Sr.
elinò Inácio de Oliveira, di-
tor do Departamento de
odução Mineral e represem
ite desse órgão na Comis*
o de Exportação de Mate-
iis Estratégicos, o enge-
eiro Bastos Pouchain, re-
1ndo-se ao trabalho que

em companhia dos cole-
s Alberto Erichsen e Pau-
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Wribüidoras de combustível

Ia Alves, e o engenheiro Hei-
tor Façanha da Costa, enge-
nheiro de minas da Divisão
de Fomento da Produção Mi-
neral. Suas respostas liqui-
daram a alegação de que pos-
sui o Brasil reservas inesgo-
táveis de minérios físseis.
Ficou absolutamente claro
que: a) as reservas nacionai»
são pouco, conhecidas; bl as
estimativas oficiais oscilam
entre 45 e 70 mil toneladas
medidas; c) as jazidas de
maior concentração já foram
dilapidadas, estimando-se em
100 mil toneladas o que já
se exportou, praticamente co-
mo lastro de navio. Do que
se conclui que, se as grandes
potências, particularmente os
Estados Unidos, tratam de
conseguir a maior estocagem
do combustível que influirá,
em futuro próximo, na colo-
cação dos países por ordem
de riqueza, a exportação de
nossa monazita, sem uma alta
compensação técnica, antes a
preços vis, constitui grave
dano para o progresso, e a
própria segurança militar do
Brasil.

Tese da Orquíma

Esses dados objetivos puse-
ram abaixo a tese da Orqui-
ma, sustentada perante a co-
missão pelo Sr. Augusto Fre-
derico Schmidt. Verificando
que, mesmo depois da proibi-
Ção de exportação, .contida
no artigo 4* da lei 1.310, aqué*
Ia empresa estrangeira se
aparelhou para tratar cerca
de 5 mil toneladas anuais
de monazita, delas extraindo
250 toneladas de oxido de tó-
rio, a comissão indagou de
seu representante como expli-
cava essa conduta. O Sr.
Schmidt expôs seu pensa*
mento extensamente, funda-
mentando-o em alegações pa*
trióticas. Declarou ter a
Orquima a esperança "de que
raie o born senso sobre este
país e que êle não se sacrifi-
que completamente com as
teorias suicidas de que o
Brasil não. pode exportar". O
ministro Barbosa da Silva
também é contra a proibição
de exportação, argumentan-
do inclusive em termos de
estratégia militar: a não ex-
portação desencorajaria a
prospecção por empresas de
iniciativa privada e estas
mesmas desapareceriam. Sua
existência seria de lamentar
no futuro. A comissão não se
impressionou com esse racio-
cínio, pois a verdade estava
nestes dados trazidos pelos
técnicos: se a índia não con-
sente na exportação de sua
monazita, embora possuindo
mais de 2 milhões de tonela-
das em reservas, como admi-
tir que deixemos levar o pou-
co quo nos resta, isto é ape-
nas 45 ou 70 mil toneladas ?

Sobretudo quando, segundo
o Sr. Heitor Façanha, as ja-
zidas exploradas até agora
foram as de alta concentra-

çao, de teor elevado. E o téc-
nico informava: "Estas já
não existem mais, foram tô-
das carregadas para o exte-
VJOJV
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A. Albert»

O caso do almirante Aly^.;
ro Alberto, cuja demissão, do
cargo de presidente'do Cónse-

Ho Vargas, o fcotei/oo «aiao
do golpe dé 24 qe agosto de-
mitiu o almirante Álvaro Al-
berto, e as maquinas com-
pradas o pagas continuaram
na Europa, Prevalecia o pro-
pósito dos norte-americanos,
quo era o de impedir que pro-
curássemos desenvolver por
nossa conta o estudo e a fu-
tura exploração da çneroriíi

;»!tólèar.

Situação
do' Géái Juarefc

. Momento, de excepcional
emoção foi o que marcou o
exame dos doeiinvMifos seere-

Deputado Lutero Vargas, nacionalista do PTB, presidente da co-
missão que revelou à opinião pública as atividades fraudulentas da
Êsso e da Shell.

lho de Pesquisas Atômicas
foi exigida pelos norte-ameri-
canos e efetuada pelo governo
Café Filho, aparece em pie-
na luz. Os quatro documen-
tos secretos, encontrados no
gabinete militar da presidên-
ciada República o esclarecem
completamente, como a toda
a orientação entreguísta. Foi
sacrificado aquele grande téc-
nico por sua firmeza patrióti-
ca. Quando compreendeu que
nada obteríamos dos Estados
Unidos, dirigiu-se à França e
à Alemanha ocidental. Aí,
"seguido constantemente por
espiões", como conta, pôde
adquirir dos franceses uma
usina de preparação de urâ-
nio nuclearmente puro e dos
alemães uma usina de produ-
ção de urânio enriquecido
(ultracentrif ugas). Realizou
a encomenda por ordem do
presidente Getúlio Vargas,
pagou as máquinas adquiri-
das. Uma das usinas seria
instalada em Poços de Caldas,
em terreno doado graças à in-
íluência do Sr. Juscelino
Kubitschek, então governador
de Minas.

A essa altura, ocorreram os
fatos que culminaram em
agosto de 1954 com a depo-
«ição e g morte do Sr. GetCr

tos, escritos em inglês, bem
como do bilhete do próprio
punho do general Juarez Tá-
vora e por este reconhecido
como autêntico i Escrevera o
general: "Confidencial —
Fontes de informação e ori-
gem de documentação s/ a
política atômica Brasileiro-
Norteamericana. — Mr. Ter-
ril (Embaixada Americana,
no Rio). — Mr. Max White
(geólogo da equipe america-
na que trabalha na Bahia).
Químico Hervásio de Morais
Carvalho (trabalhou durante
um ano em operações com
aceleradores nos EE. UU. e
no Canadá. E' incompatibi-
lizado com o alm. Álvaro «Al-
berto)".

Dizendo o general Juarez
Távora" que não dera a menor
importância a tais documen-
tos' secretos, por julgá-los ir-
relevantes, seu depoimento
foi interrompido polo depu-
tado DágÔberto Sales, rela-
tor, dai se travando o se-
guinde diálogo:

"O Dep. Relator: Então,
General, são documentos ir-
relevantes?

O Gín. Juarez Távora: São
documentos absolutamente ir-
relevantes.

Vna comiàtSo tm pleno trabalh

O Dep Relator: Mas hou-
ve uma...

O Gen, Juarèé Távora: Ah!
Houve...

O Dep. Relator ... série de
coincidências.

O Qen. ' Juarez Távora :
Houve uma série de coincí*
dências que desgraçadamente,
em virtude de publicidade
desses documentos, podem
dar lugar a uma porção de
mexericos com que muita
gente, daqui até a consuma-
ção dos séculos, vai dizer:"Aquele General de cabeça
branca é um desgraçado, ven-
dido aos Estados Unidos".

Essa tremenda conclusão,
Inaceitável ao pé da letra pe-los que conhecem de longa
data a honorabilidade pes-
soai e a intenção patriótica
do general Juarez Távora,
embora discordando de suas
posições, mostra-nos a que
pode conduzir uma política

errada e a oosunaguo em nac
reconhecer a gravidade d*t
fatos os mais evidentes.
Ddxòu-se arrastar pelas fal"
sas premissas do "aliado na*
tural", da "contingência geo*
gráfica" e outros conceito»
arbitrários ainda presente*
no raciocínio de certos bo*
mens de estado-maior. De to-
lerftncia em tolerância, che-
gou a considerar irrelevante
o que continham aqueles do*
comentos procedentes dae
fontes por êle m:smo anota-
das. Executou ou concordou
em que se executasse o que
ali era ditado. Ninfruém que
o conheça 'de p^rto lhe fará a
injustiça da quarficação »
que êle se refere. Lamentar^
se-á sempre a triste situação1
de qiKm, não "vendido", po»
certo, foi entretanto ganho
em sua boa fé para uma
orientação nociva ao futuro
de nossa pátria e compro
metedorn da ' soberania nar
cional.

Atual política atômica

O relatório da comissão parlamentar constitui mau,
valioso apoio à nova política, atômica traçada pelo governo,
a partir do comunicado de 30 de agosto de 1.950. assinado pelo
general Nelson de Melo, chefe do gabinete militar da presi*
dência e secretário do Conselho de Segurança Nacional. De*
pois de assinalar a criação da, Comissão Nacional de Energia
Nuclear e do Fundo Nacional de Energia Atômica, que adota
um programa, de pesquisas e prospecção, bem como ão esta*
beiecimento a curto prazo das indústrias de produção de conv
bustívèis atômicos com o uso dos minérios nacionais, suspen»
dendo-se a sua, exportação e denancianão-se o Acordo Atômico
de Prospecção Conjunta e do contrato de exportação de óxim
do de tório, com o enunciado formal do princípio de liberdade
de comércio com todos os países amigos, sem prioridades, «
relatório conclui:'

"Enfim, representam essas diretrizes o triunfo da poW»
tica defendida, durante muitos anos, em caráter secreto, po>
rém, no Conselho de Segurança Nacional e no Conselho Nacio-
nal de Pesquisas, além da posição invariável, do Estado-Maiot,
ãas Forças' Armadas. Assim, pela primeira vez conta o Brasil
com uma política oficial e pública de energia atômica, basear
da em considerações lúcidas e objetivas. Cabe agora ao Con*
gresso Nacional em complemento à iniciativa do Executivo^
estudar e debater o corpo legal que estruture, de maneira der
finitiva, as diretrizes adequadas ao pleno encaminhamento
das soluções."

Este breve histórico revela o poder, desse novo órgão erim
do pelos representante* do povo Constitui êle, indubitàveh
mente, uma conquista democrática, Servirá, por sua vez, am
desenvolvimento gradual da democracia e ao progresso Qsraí
do país. Sua maior eficiência e sua autoridade crescente »¦
afirmarão na medida do apoio que lhe dêem ae forças 99*
pulares e patrióticas, o movimento nacionalista, enfim.

¦^^^^^^^^^^^^^^^^^B^B^^^^B

O deputado Gabriel Passos, nacionalista d» UDN, tyuuuk l^xiS
«?>-o:,. ,v..-i .« è ;-->•¦¦ ¦:¦'.- #*.
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IMPORTÂNCIA DECISIVA DA UNIDADE DA
CIASSE OPERARIA

PLENO ACORDO ENTRE COMUNISTAS
HÚNGAROS E POLONESES

KM NOSSO úliimo numero «(bordamos o problema de
*ue, \mr» desenvolvimento e kit* com êxito d» frente única
pelos seus objetivos, é neceasArio que a classe operaria de-neceasârio que a classe operária de-
lempenhe, de fato, o papel de combatente de vanguarda,
p**la democracia e pela Uh*vtw;*r> nacional, que hisrtiVk-a-
monte l.»r ejstà destinndo.

u n*. Mas no seio da Declaração conjunta sobre oa conversações realizadas em «udapest
da classe operária, em nos*o

Mas, a classe operária «ao j^xiera éesoovoivet a atua-
;-<*... política, doía erigida pelo miwwni» histórico que o pais•tra\ ••-.-»», se não tiver unidade en» suas fileiras. Sem uni-
ladc. todas «* condições, qu,. a classe operária poscuc, do
Bar conseqüência ao movimento de libertação do pais do jugo
Imperialista e de democratização ;l» ..•«*« vida politlc»., não
prcvfl1 '""-5o, *•

A ... .i-ide deve ser atuncavid» mnío no terreao d* kita
pelas ir-ttmdicações «específica» do proletariado como no da
ação pubtii-a pelos objetivo* «mas» elevados da consolidação
e ampliação das conquistas d.«na*a*Atieas já alcançadas, da
ema tu ipst^ão nacional e da cowq^iur* de um governo (W-mocrá-
Wco e naetona-Ma.

A Luta da classe operaria ;*ekm i»u*s rahindk-açôes cape-
oiiicas possue grande importãucoia, Trata-se da Infa pela sub*
«istência pura e simples, contra. » pauperização a que se vé
impelida pela exp c:ação capitalista. O fracasso nesta luta
magnífica sempre maior expíorftçãíí e maior miséria. Pelo.
contrário, a vitória significará faalhoresi condições de-vida-
e também nielkoi-cs cendiçoea j<ar» continuar lutando. Sc não
tòr capaz de se impor na defesa dos seus interesses mais une-
iialos, a ciasse operária na» poder» também exercer inflnên-
cia política alguma junto às demais classes e camadas da
população. Por isso dizia Marx que, se os operários cedem
ao seu conflito co.-diano com o capital, não poderão empre-
ender qualquer movimento de maior envergadura contra os
seus exploradores.

Esta luta p^las reivindica-
ç5es específicas da classe opc-
raria é uma luta principal-
mente sindical. A unidade
#rn torno delas pode e deve
*er conseguiria dentro do
quadro.da organização sindi"
eal existente no pais — os
sindicatos, federações e con*
federações. Essa unidade se
desenvolverá e se fortalecerá
k medida que se desenvolve*
rem e se fortalecerem essas
organizações. A s si nalando
que para a unidade da classe
operária tem grande impor»
tância o fortalecimento do
movimento sÈr^die-*], a Decla-
ração sobre a nova política
dos comunistas *az vêr eme,
unidos dentro das organiza»
Èões sindicais, os trabalha-
gores têm obtido importantes
Vitórias na luta em defesa"•?" 3fc> 

seu nível de vida, restabe-
•lecimento da liberdade sindi-
tal etc E, dentro dos smdd-
tatos, os taífca^"dores vêm
aprendendo a fv^íznr as con-
quistas da ler-^aoão traba-
lhlsta, procura-**n. ao mesmo
tempo cone*-*"-1-**-Ia e auesr*
feiçoâ-la, taffl.unrin no paria»
mento com a fpresjfSs» de mas-
gas, para a aprovado de m>~
fas leis.

Nesta luta devem estar
unidos todos os trabalhado-
res das mais diversas 'ten-

âências políticas e ideológí-
eas, tendo como traço de
união todas aquelas quês-
toes, econômicas ou políticas,
que interessam vitalmente
aos trabalhadores. "Os sin*
dicatüs e demais organizações
profissionais. flft£a ^gara-
ção sobre a poKica do FÇtf
não elevem servir a objetivos
partidários, mas precisam ser
instrumento da mvdade dos
trabalhadores de todas as
tendências ideológicas e po-
líticas na luta o?>s reivmdl-
cações imediatas nelo direito
de greve, pel" melhoramento
da previr»*-""' **iy!*-*& etc.

\ I Conl .cia Nacional
Sindical, os recentes Congres-
sos de trabalhadores que vêm
se realizando nos Estados, a
luta pela -conepista da lei de
aposentadoria, -p^a reforma
da lei i orgânica (da prevmen-
cia social, «te.\ vêm demons-
trando. que os. trabalhadores
comnreesidíOT p, necessidade
e a' com*em§noni dess,a, v.mm
dade e-, os íérU'os.«obticlòsjiCon-

í firmam ^ne têsse e o caminho
a ser trSbaifo. A mé: cia ox

classe operária na vida poli-
tica do pais. Assim, os con-
¦claves sindicais realizados,
não se têm limitado a tratar
dos problemas de interesse
exclusivo da classe operária,
mas têm também se manifes*
tado acerca de questões de
grande importância para o
futuro da nação, como a luta
em defesa das nossas rique-
ssas naturais, pelo desenvolvi-
jmento independente da econo-
mia nacional e outros proble-
mas, que dizem respeito aos
interesses de todo o povo bra-
«iíeíro,

Mas a unidade da classe
operária não pode ficar cir-
ícunscrita ao movimento sin-
dical. Os trabalhadores não
se desenvolvem política e ide-
.©logicamente todos na mes-
ma direção. A política e a
ideologia que correspondem
aos superiores interesses da
ídass& operária são as dos
comunistas. Os comunistas
são a vanguarda da classe

pais, atuam e exercem lnflu
ênda outras íôrças políticas

Unificar politicamente a
classe operária não significa
exigir dos trabalhadores, que
pensam de modo diferente, a
renúncia às suas convicções
políticas e adotar os prlncí-
pios comunistas. Tsso iria di-
vidir e não unificar. Unificar
politicamente a classe opera-
ria significa pôr em primeiro
plano aqueles aspectos da
política dos diferentes parti-
dos que, corespondendo aos
interesses da classe operária
e do povo cm geral, tornam
possível a unidade. Ela é
possível, por exemplo, em
torno de pontos como a me*
thoria da legislação traba-
lhlsta. a libertação do país da
4«minação imperialista e con-
sequente desenvolvimento in*
dependente da nossa econo-
mia, o fortalecimento è de-
senvolvimento da democrá-
cia, etc. Esses pontos exis-
tem na plataforma, não só
dos comunistas, mas também
na de outras forcas políticas,
notada mente os trabalhistas.' Citamos estes últimos, não
porque a unidade deva limi-
tar-se a trabalhistas e comu-
mstas, mas sim porque, sen-
do estas as duas correntes de
maior influência no movi-
m^nto operário, a unidade
deste não poderá existir se
não se forjar principalmente
entre elas.

Ganhando a base operária
dos diferentes partidos nara
a unidade e a luta em torno
de nroblemas de interesse co-
mum, a m-essão assim exerci-
•da facilitará a tuvdade tam-
'bÃm com a cúoula desses par-
[tidas. Isso por sua vez se
refletirá na base promoven-
do -um novo desenvolvimento
da un'dade.

Fortalecendo a sua unidade
em todos os sentidos, desde o
sindical ao político, a classe
operária poderá desempenhar
o naoel oue lhe cabe, como"fô"ca mais conseaüente da
frente ú nica nacionalista,
aauela força que, por não ter
interesses estreitos e egoistas,
é a mais imitaria e corriba-
tiva.

De 9 a 12 do maio. a covite
do Comitê Central do Parti
do Operário Socialista Hún-
garo e do Governo Revolu-
eionário Operário Camponês

Húngaro, esteve cm visita
amistosa à Hungria, uma de-
legação de membros do Par-
tido e do Governo da Repú-
blica Popular da Polônia.

Uma declaração conjunta
foi publicada sobre os resul-
tados das conversações entre
as delegações de partidos e
do governo dos dois paises.

A base da política externa
da República Eòpuiar Hún-
gara e da República Popular
da Polônia, diz-se na Dlecara-
ção, é o princípio da cpexis-
tência pacífica entre os Es-
tados de sistemas sociais di-
íerentes Disto decorre o seu
desejo de alívio da tensão
nas relações internacionais e
da eliminação ds fenômenos
negativos resultantes da
«guerra fria:-. De acôrdc com
isto, desejam colaborar com
todos os paísss à base do
princípio de vantagens mü-
tuas, respeito à sua sobera.
nia e igualdade de direitos.

Orientando-se de acordo
com estas aspirações, ambas
as partes dã0 o mais com-
pleto apoio às fruciaüvas e
medidas adotadas pela União
Soviética, demais Estados so,
cialistas e pelas iôrças aman-
tes da paz em --odo o mundo,
visando a cessação da corri-
da armamentista e o estabe-
lecimento, entre es povos, de
relações baseadas na con-
fiança mútua.

As delegações chegaram à
conclusão de que a concreti-
zação da iniciativa da União
Soviética, de convocação de
uma reunião no mal • alte
nível para discutir os mais
importantes problemas in-
ternacionais, significaria um

sério passo para o alívio da de perigo na Buropa. Nèstaa
tensão internacional, o for condições, diz a declaração
falecimento da /segurança e o ambas as partes estão plena-» . .... , _,..v-„ mente convictas e ressaltara

as vantagens que apresenta.
desenvolvimento da colabo-
ração entre oa povos de todo
0 mundo. Ambas ag partes
apoiam esta iniciativa. Ao
mesmo tempo consideram pou.
co sérias, e irresponsáveis, as
tentativas de certas íôrças
reacionárias do ocidente, d©
incluir na ordem do dia da
reunião questões 

'relaciona-
das com o regime dos países
de democracia popular da
Europa, regimes esses que
foram estabelecidos pela von-
tade dos povos desses paises.

Na declaração indica-se que
ambas as partes estão plena-
mente de acordo com a ex-
cepcionalmente importante
decisão do Supremo Sovict
da URSS de cessar unilateral-
mente as experiências com
armas nucleares e conside.
ram que, se as outras potên-
cias possuidoras das armas
a t ô micas procedessem da
mesma f o "ir a, importante
passo seria dado no sentido
de conseguir um acordo sô-
bre a proibição e a liquidação
das armas u ir.iv. *•

Ambas as delegações con-
cor dar a m em que c equipa-
mento do exército da Alemã,
nha Ocidental son* armas
atômicas o a .inalação, ali,
de rampas da "ançamento de
foguetes, ?orntit'ii um gran-

ria a concretlz ição da pro»
posta polonesa sobre a cria*
ção. na Europa Central, d«e
uma zona desatomlzada.

No sentido da liquidarão
de blocos armados opostos »
a sua substituição por um
sistema de segurança coleti-
vo, as delegações declaram
que, enquanto tal sistema de
segurança não fôr criado, e
enquanto a NATO procurar
claramente incrementar a
corrida armamentista e es-
tabelecer depósitos para ar-
mazenametito de foguetes
atômicos, 0 Tratado de Var
sóvia, possuindo um caráter
exclusivamente defensivo, se»
rá mantido como necessário
à segurança dos Estados do
campo socialista.

As bases da colaboração en-
tre o Partido Operário So
cialista Húngaro e o Partido
Operário Unificado da Polo-
nia, diz a declaração, são as
idéias do marxismo-leninismt
e a construção do socialismo
em ambos os países. De acôt •
do com os princípios básicos,
expostos na declaração da
reunião dos representan.es
dos 12 Partidos Comunistas,
realizada em Moscou e no

(CONCLUI NA 10" PÁG )
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áS VIDAS DE GEORGETE E ÁLVARO CUNHAI
EM PERIGO! \ESTÃO

fim sua ediç/to eorrespontlenie sej-tind-i quinzenu de
março, o jornal «Avante», õrgüo oentral do Partido' Comunista
TtortuguêSj publica, sob o Hirilo aí&ma, uma nota .que abaixo
reproduzimos:

«Ha muitos ariüs encarne-
rados nas prisões da PIDE,
vítimas das maiores torturas,
esses dois patriotas tem as
suas vidas em perigo. Am-
bos cumpriram já as pe-
nas a que foram condenados
e estão agora presos tal co-
mo Manuel R. da Silva, J.
Campinho, F_ Miguel e ou-
tros ao abrigo das monstruo-
sas «medidas de segurança>.
— Álvaro Cunhai há três
anos.

«Em 23 de julho do ano
passado, depois de mais de
oito anos de prisão, ATvaro
Cunhai foi condenado em
mais três .anos de «medida
de segurança» sob o infame,
pretexto cie não ser recupera-'
vel paia.a sociedade. De que;
sociedade pode trátar-s» par.a'
fazer ta] acusação- a urn ,ho-

que a sociedade é a clique
traidora que iiá trinta e um
anos se apoderou do poderno nosso país. Sim, para
esta «-sociedade> A' 1 v a r o
Cunhai não é recuperável.
Êle é, entre todos os anti-sa-
lazaristas, dos que mais es-
forçadaments a tem combati-
do. E é porisso que a cama-
rüha de Salazar não tendo
outro pretexto para o manter
encarcerado lhe faz aquela
absurda acusação. Como é
esta a razão porque tem pre-tendido aniquila-lo através•dum regime profissional t de
um rigor especial, recusan-
clo-lhe o tratamento que a
sua debilitada saúde exige,
é agora quando Os seus pa*
tiecimentos se agravaram e
èó num 'estabelecimento hos-
bitalar poderia- ser tratado
convenientemente, as medi*

ie o governo toma
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Os Sovietes russos lançam um apelo a tó- 0das as nações "beligerantes 
propondo urna Ú

paz "sem aneccações nem indenizações". i§
Falece M. I. Kalínin. 0

4
I

Roma é libertada da ditadura fascista, t
da dominação alemã.

19U — Abertura da segunda frente na Normãnãia. 01871 — Massacre dos comunardos em Paris. |
192$ — Assassinato de Mateoti pelos bandos fas- 0cistas de Mu&solini. |
1918 — O Congresso dos Sovietes aprova a forma- %

mação das repúblicas soviéticas. 0
1920 — Fundação do Partido Comunista dos Justa- á

dos Unidos. . 01SG4 — Grupos armados pelo trusic United Fruil á
¦ invadem a Guatemala,, dando inicio, asaini, pà intervenção ianque que- culminou com « 0

derrubada do g over no democrático âe f
1882

19S6
1938

1955

Arbenz.

|«

I
I 28
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— 1950

mais um crime que Salazar
e a sua policia preparam?

«A Georgete -Ferreira, re-
ousou a PIDE durante me-
ses, internamento hospitalar
e àté o tratamento que na
cadeia lhe podia ser dado e
só agora quando chegou a
um debilitamento extremo, a ^
PIDE a internou no hospital 0
de Santa Maria. A situação 0
desta abnegada mulher é, no
entanto, gravíssima.

«ATvaro Cunhai e Georgete p•Ferreira dedicaram inteira- é
mente as suas vidas à causa 4
dos trabalhadores e à inde- i|
pendência da sua pátria. De- pfendê-las e salvá-las agora p
que correm perigo é pois um 0 6 — 1871
dever de tedos os trabalhado- é
res e patriotas portuguesas. 0 12 — 1817
Façamo-lo, exigindo através gde cartas e representações ao pMinistro da Justiça, Diretor 0

Nascimento de George Dimitrov cm Raâo- |mir (Bulgária). -.'¦'. J
Falece o escritor soviético Máximo Górlr,. 4
Morte de Clara 

'Zétkin, 
líder comunista |alemã. ... É

São assassÍ7iaãos na cadeira elétrica ãc Svw é
Sing, por ordem dos imperialMos mnerica- %
nos, Julius e Ethel Rosenberg. __ ¦ é
A Alemanha nazista invade a União So- pviética. _ .'-.-_. -^ „ Ú
Aparece o primeiro tomo de "O Capitai , -a
de Karl Marx. . 0As forças dos imperialistas norte-amenca- |
nos invadem a Coréia: $

1916 — Karl Liébknecht é condenado a SO anos ae 
|

prisão peZa sua campanha contra a auerra |imvgrialista.

Nacional

Ú 16 — 1955
I
0 18 — 19i6

iHiem que pôs a sua.^viçiç. in- .
elida que ^elramente ao .serviço'do*>eu' .,'í*32 Q"

novimentíí" -povo e^àsv^fflS(BòfK%#tifiSf. '' fazê-lo transitar do Forte de
sindical e irm^?nte assina- ções de sua pátria? Os açu-_.. Pemche para a Penitenciária
lar aumenta'a influenciada sadores entendem, por força, de Lisooa. Não será isto

da Penitenciária e Diretor da
PIDE o imediato in-
ternarnento hospitalar de A'l-
varo Cunhai e o tratamento
de que Georgete necessita.
Exijamos igualmente que % ±n  i3>{q
que'acabem as «medidas de 0seguranca> e sejam liberta- I
dos todus os patriotas presos p

PAGINA OITO .VOZ
ao abrigo destas»

OPERÁRIA
í?«

Falece Castro Alves, grande poeta brasi- ^leiro. ^
F?íziZa?nejito dos revolucionários Domingos |José Martins, padre Miguelinho e José Luiz á
de Mendonça, Uderes da revolução pernam- pbucana de i8i7} de caráter republicanos |ç Começa à> greve geral dos 100.ooo manti- |r mos brasileiros. • ¦ -; '. 4
Prestes pronuncia?, na' Assembléia -Const-r
tuinte.,101 seu famoso discurso sobre*a pro: |
blema da terra. . . \JE' assassinado-pelos capangas dos inglese-) \

, de Morro y,eliw,M líder dos trabalhadora
das minas, José dos Santos (Lambari).

RIO, 31Í5J1958
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Crise Econômica se Aprofunda no Mundo CapitaKsta
A crihc econômica nor. Estados Unidos toma-sc mais

suda, —* »',rma ° I*1*™ do Povo, nu sua edição de 6 de
„,;,,„ cm sua resenha qulnssenal do* at-onteclmentoe inter-
nacionais,

O jornal chinês aasina-la -quo «o *8% da Indústria da
larva e de «co floe Estados Unidos funcionava na semana
que terminou a 19 de abril. Nas primeira»* 36 semanas do
torrente ano, os contrato»* para a indústria do construção
pivil eram &% inferiores às encomendas feitas durante o
período coiTospondenir do uno passado.

Refferindo-tae à ''super-produção'' na agricultura, o artigo
firma que neste ano haverá-um excedente de 380 mllhôeB
,. alquélvés de tricô. O idqueive corresponde, nos Estados
nldos, a 3.V288'litros).

ÊS8M sintomas de "supei-iproduçf-o" tornam-se mais sé-
os porque o número ãe novas encomendas diminue dia a

lia. Já em princípios de abril, a produçTco dos principais ar*
igos industriais se reduzira bruscamente. Em comparação
:om o mesmo período do ano passado, a produção de ferro

de aço sofrerá uma redução de 45%; carvão, 24%; petróleo,0%; auiomóvi.l, 40%; maquinaria, 20%. Em março, 1.495
ábricas et-tavarf fechadas, o que representava 31% a mais
o que cm fevereiro.

No entanto, os círculos governantes americanos apre-
«vam que haveria um novo aumento da produção indus*•ial no outono. O inquérito realizado sobre a situação da

ndústria, transportes -e comércio pela "MacGraw Hill Pu-
lisliing Company" revelou, porém, que a tendência real é
jstainente no sentido oposto. Êsse inquérito demonstra queos próximos 4 anos os investimentos de capital fixo pelasompanhiaB americanas se reduzirão de 9* bilhões de dólares
esto ano para 29 bilhões e «00 milhões em 1MU. Esses alga"'Hinos indicam que a /atual -depressão na produção Indus-
ial americana é apenas o começo, « que durará por tempo
üslderável, — afirma o artigo.

A crise econômica está provocando uma reação em ca»
ela em todo o mundo capitalista. No que diz respeito à
redução, nos últimos anos, a Alemanha Ocidental e o Japão
toi sido os países capitalistas "iellzardos". No entanto, a
xpansão do capital lixo e o volume das obras vêm se re-
uzindo na Alemanha Ocidental. OHá um acúmulo de 3 ml-
ôes de toneladas de carvão no Ruhr.

No Japão, o "Jimmu *oom" iboom: alta repenitna, surto,
esenvolvimento ou crescimento rápido, valorização — N.
a R.) já terminou e no momento o pais sofre os efeitos da

se de "super-produção". No ano passado a produção de
5 foi de 12.570:000 toneladas. Em virtude, porém, da acumu*

ção dos estoques de mercadorias e de. queda brusca dos
ecos, há a decisão de reduzir em 20% a produção no pri*
eiro trimestre deste jariò »em 'comparação com o quarto
mestre de 1957.

Os sintomas da crise também surgiram em outros pai-
•s eapitallstas. O desemprego na Inglaterra corresponde a
h de todos os operários registrados. Um 1' de abril, havia
8 navios encostados na Inglaterra, o que eqüivale a mais
um milhão de toneladas. 'Na França houve ura rápido au-

ento de preços, as -exportações se reduziram e a balança
mercial piorou rapidamente. 'O desemprego no Canadá
inge a mais de 880 -mil trabalhadores, ou sejam 15% de
da a força de trabalho. Alguns dos países latino-americanos,

o Brasil, por exemplo, -—estiveram -a beira da bancarrota,
orque os Estados Unidos aumentaram suas tarifas aduanei-
is ao mesmo tempo em que forçaram a baixa dos preços
e matérias primas.

A indústria do estanho na Maláia está em colapso. Os
recos da lã no Paquistão baixaram "50%. 90% de sua lã
ram vendidos aos Estados Unidos e à Inglaterra, porém
tualmente o Paquistão não consegue encontrar compradores.

Contrastando com a instabilidade que se observa no mun-
o capitalista, há uma atmosfera de prosperidade entre os
aíses socialistas, — acrescenta a resenha. Os planos de
rodução para o primeiro trimestre deste ano foram supe-
ados. Até mesmo o mundo capitalista foi forçado a admitir

SG feito
O "Diário do Povo" refere-se a um relatório das Nações

nidas sobre a situação econômica reinante na Europa no
no passado. O relatório assinalava que a recessão econômica
os Estados Unidos se agravava e que os países da Europa
•cideritál haviam ingressado em uma fase de aperturas, ao
asso que a economia da União Soviética e dos paises da

»wSmSmmmmmfmSm%1»»1mMm%1t0»»lMSS\M

Será prolongada a topn-.ssn o nos Estados VÈIám» — Jmmt»§m\ ét colapso noa pata* §M ^pate
tam matórias primas — Pela primeira vi» na fcfititérift m paiaet socialista» ,pmjQwtto*m a**

aço que os Estados Unidoa—Ortat pJWhi haevitável
(Resumo de um artigo do ^.Diário ào Povo», de Pequim)

PÂN1A DOS ESTIVADORES
apassé nas negociações ¦— Conselho de Repre*' sentahtes da Federação em

Assembléia permanente
0 Conselho de Represerítan- Comissão de Marinha Mer-

is da Federação Nacional
>s Estivadores e os presi-:ntes dos 25 sindicatos des-

categoria, presentemente
Rio, está em assembléia

írmanente, aguardando so-
ição para o pedido de au-
'ent0 de salários, há muito

discussão.
O aumento pleiteado é de
!%. Em várias reuniões ha-
das nos últimos dias entre

representantes dos traba-
adores, do presidente do Sin-
cat0 das Empresas, de Na*
ígação, do presidente da
omissão de Marinha Mer-,
inte e 0 Ministro do Tra-,
ilho foram feitas diversas
iti*aS propostas e contra-
opostas. Finalmente, à pro-
«ta de 40% de aumento sô-
* os salários e taxas, spre»
ntada pelo oresidente da

democracia popular na Europa Oriental lograra j}.t*ar*dcfiêxitos.
Até mesmo AJlen Dulles, Diretor du Agência Central Ôe

Iníormaçõe dos Estados Unidos, w* viu compelido a admitir
haver a tendência de a União Soviética ultrapassar oe Es*
tados Unidos quanto ao progresso industrial.

Durante o primeiro trimestre deste ano, a produção In-
dustrial na União Soviética foi U% superior à produção du-
rante o mesmo período do ano passado, enquanto que nofj
Estados Unidos reduzira 11%. AUon Dulles afirmara igual
mente que a produção de aço da Unlfto Soviética, da Chlnn
e dos países de democracia popular na Europa Oriental no
primeiro trimestre deste ano superara pela primeira vez, na
história a produção dos Estados Unidos.

Uma crise econômica é necessariamente acompanhada de
crise política, — declara a resenha. Os trabalhadores, força-
dos pelas necessidades, Intensificam consideravelmente os
movimentos .grevistas. A greve de 50 mil trabalhadores nos
transportes de ônibus iniciada em Londres a 4 de abril foi
uma parede relativamente grande. Na França, os greves se
sucedem sem interrupção. Nesse país tem havido dificuldade
de iormar um novo governo desde a queda do gabinete
Gaillard. Sob a pressão de ura voto de confiança concedido
pelos socialistas, o governo Kishi no Japão dissolveu a âíetn
em 26 de abril.

Em vista do agravamento das condições econômicas,
— comenta o jornal, — a luta de classes no mundo capita-
lista tornar-se-á mais violenta, principalmente nos principal»
paises burgueses. (Noticiário da Agência HSINHUA).
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DIALOGO AMERICANO*
'Diitíframa <á» mòtâm é» mm "Vanguarda

ÍVfto, do subida ào desemprego.
(Desenho de Canova, é» "UUiwV£*\

cante, os estivadores contra-
propuzeram 50% , para os sá"
lários e 30% sobre a cuba-
gem.

As reuniões prosseguem,
tentando-se encontrar a solu-
ção. A pedido do Ministro do
Trabalho, os presidentes de
sindicatos telegraíaram para
os Estados adiando «sine-
die» a realização das assem-
bléias marcadas para o dia
27 p. passado, que deveriam
decidir pela greve caso a so-
lução não tivesse sido encon-
trada. ¦ l

i f
De acordo com as conver-

saçõeB havidas, o titular da
pasta do Trabalho, deve ter
encaminhado, no dia 28, a
proposta dos estivadorea pa*
va ser apreciada pelo presi-
dente da República.

Recessão" no Ocidente
e Expanção no Oriente

Conclusões de um relatório da Comissão Econômica da ONU para a
O relatório da Comissão

Econômica para a Europa
CECE, órgão da ONU) sobre
a situação da economia eu-
ropéia -em 19S7, publicado a
3 de abril passado em Gene-
bra, loi Tecébido como uma
bomba nos círcUlos ociden-
tais, porque êle põe em eví-
dência, com grande clareza,
os seguintes pontos:

1» — A recessão da econo-
mia americana não poderá
terminar em breve prazo, mas
prosseguirá, pelo menos, até
o fim do ano.

. 2» — Ela fará sentir em
medida crescente a sua in-
fluência sobre os países ca-
pitálistas da Europa ociden-
tal, nos quais já existe uma
tendência regressiva da pro-
dução e do consumo.

3» — Em contraste com es-
tas perspectivas da Europa
capitalista, os países socialis-
tas — destaca o relatório —
prosseguem a sua expansão
econômica, que assume aspse-
tos novos e mais ricos, esten-
dendo-se a novos setores.

Na sua primeira parte, e
relatório se detém sobre »

influência que -a recessão em
processo nos Estados Unidos
exerce sobre os paÍBes ¦capi-
talistas da Europa. Afirma
que, desta vez, tal influência
diversamente do que ocorreu
em 1953-34 — não encontra
nos países do ocidente euro-
psu um processo de tíesenvol-
vimento e adaptação, que
possa temperá-la. Deste nio-
do, a receíi»ao americana ten-
de a manifestar-se na .Euro-
pa de modo mais negativo e
maciço. Também as reservas
de divisas disponíveis nos
países da Europa Ocidental
estão 'agora era um nível in-
ferior ao atingia?) há 4 ou 5
anos, quando igualmente se
manifestava na ciconomia dos
Estados Unidos uma tendên-
cia regressiva. O estado das
reservas de divisas é insatis-
fatório em virtude também
do notável desequilíbrio que se.
criou em favor da Alemanha

Ocidental,único entre oe pai-
ses capitalistas da Europa
«tue dispõe de todos os dóla-
ves que Olhe são necessários.
Essa situação aumenta o peso
das conseqüências que deri-
vam das restrições das impor-
taçõa* americanas: as pai-
ses;da Europa Ocidental, em
resumo, podem pagar sem-
pre menos as suas Importa-
ções dos Estados Unidos com
dinheiro e com produtos.

O juJrçamento ^e conjun-
to dortlatório da ECE sobre
êStè í,rrupo de problemas é
que "se a atual tendência da
política econômica européia
nãõ sotrer:uma radical modi-
ficacão, dificilmente o ano
de 1ÔG8 poderá registrar uma
expansão semelhante à dos
anos anteriores",

Na realidade, destaca o re-
latório, já há dois anos que o
ritmo' da expansão econômi"
ca da Europa Ocidental se en-
contra em diminuição, e no
ano em curso se poderá de-
terminar uma nitida reces-
são, se não forem encontra»
dos remédios no plano inter-
nacional. Ao menos até o ou-
tono -—/considera o documen-
t0 — a recessão americana
continuará a manifestar-se e
fazer sentir a sua influência
nos países capitalistas da
Europa.

Tais previsões se confir-
mam com as notícias mais
recentes sobre a economia
americana. A produção de
automóveis nos Estados Uni-
dos diminuiu, em março, de
7% em relação a fevereiro.
Também em março, as acia-
rias trabalhavam a 52,2% da
sua capacidade, enquanto em
fevereiro trabalhavam a
53,6%. Considera-SL- que no
momento pr^niís o poten-
ciai empregado na produção
efetiva de aco já seja infe-
rior a 50%. De fato, a Uni-
ted States Steel, que é o
maior tirnste siderúrgico ame-
ricano, anunciou que fechará
por um mês ao menos os
s eus estabelecimentos de
Clayton, reduzindo ulterior-
mente a produção nas usinas
de Mac Keesport, na Pen-
sylvania. A National St-sel
fechou por 3 semanas os es-
tabelecímentos de Detroit.

Neste centro da produção au-

VOZ OPIBÂB1A

tomobOMic»,, &» -.tf-MirV-vo »*«--
balham Já a Wf» te 4»a *?*r
paridade. TiM»hâm a jtrod»
ção «de itratoree -sgéteol*.*, ssm
obstante a-eat*glfca> to-roráv*^
diminuiu de ¦&&% w«i intorna»-
tional ílai-veater Üowii-pany.
Diminuiu tanÉfâm % proa»
ção de peiriHw, -<im %%, e m
energia elétritsn;,, vju iteisiUte
dos menores :p«8Et?rí M »it
dústria. ¦¦© áaiteáfo a ra-re^
registro» uma-h«v'í ílcxãò d*.

Esta perstótetiu- tandêsici»\
recessiva no» 32ataidog Uf$
dos já n&o •pertóílt'» dúvida.-* «
respeito do seu. saarater pro-
longaüo e -de -fcwe* por tiln
longo period-i\, ns^sitinuárá a
pesar sobre a Europa Oei-
den-tni !0 peso Más dffimilda-
des americaTiaa,

Voltando aci relatório da
ECE, êle conír^píte ás indi-
cações sobre m tendência**
depressiva'; na. r»,co<nomia ca-
pitallsta euro#íà um exame
minucioso dos rftesenvòMméh-
tos positivos ijue?a economia
dos países socialistas regis-
trou este ano», níi.o sòment«
rea firmando a. continuidade
da sua Unha de progresso,
mas trazendo uosvob elemen-
tos positivos. 0 wHtftórlo jul-
ga "partiouiaitwp.níe favorá-
vcl" a situat;ííH econômica
dos países da Eunipa Orien-
tal em 1Ò57 e sçsàSmla que a
produção Induiítda} nesses
países superou as preyisõsfl
dos planos, ©fl planos tio
produção — rófogearva o do-
cümènto da EOE - mm-
preendiam objetivos menos
elevados para ain.(ías(;ria pe*
sada com relação aos anos
precedentes, com a <>''ÍPtivo
de ppjrmltir a ¦eitpar' ) da
produção üp bens decb* mno.
Mas ins ffdòs dcruori--' -iram

que a expansão tio ço- .sumo
se verificou na medida pre-
vbta e até mais, enquanto si-
multâneamente oa objetivos
da produção de base tavxn
superados. O rétótôrto friãa,
ÍInalmente, que n» ürâ&p So-
•viética e em outros pai--3-; so-
ciaiistas a maior dfficíild«d«
é constituída peia escassês <»•
mão de obra, qne nSr» aumen-
ta na proporção <Sa lmpctiar
sa expansão econôrrtí;*». </¦>*
traído do jorn*í ífcaHax»»
L*Unlt«. v
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SCxitt* o** vártoa CORClaves
Ae '.rabaíiVídoreíi ulUmarncute.
viírlííeado*» íifl*ura o II Con-
(*.'•.»•> Aos Trabalhadores
Baianos, recentemente reali-
cado em Salvador.

No Congresso tomaram par
te a quase totalidade dos sln-
«Jlo»toa do Estado. Entre as
categoria* profissionais re-

Ei-esentadas 
notavam-se os

imageiros, tecelões.- alfaia-
te*, pedreiros, carpinteiros.
operários do petróleo, cimen-
to, portuários, estivadores, ar
ruínadores, moagelros, traba-
ihádores do cacau, comercia
rtios, aeroviários, pani ficado
res, sapateiros, curtidores,
açougueiros, eletricistas, ma-
riiiTios. rodoviários e outros

^'.RSONALIDADES
PRESENTES

A« «oienidades de instala-
çfto e encerramento do Con-
gresso compareceram cerca
de 1.000 trabalhadores, estan-
do presentes altas autoridades
do Estado, deputados, verea-
flores, etc

BLEVADA CONSCIÊNCIA
PATRIÓTICA

A nota mais importante-
deste Congresso, o que aliás
vem ocorrendo invariável-
mente na* reuniões deste
típo, foi a elevada compreen-

tóo que o* nbdstluulorG» dt>
monitraram possuir dos pro*
blemaa mato transcendental»
da nação, tak como a necoM*
dade do desenvolvimento car
aômico independente do pala;a ampliação do mercado e*-
terno, etc. As resoluções to*
madas possuem um caráter
de luta antiimperiaUstu e de
afirmação da disposição doa
trabalhadores de pugnar pela
Independência «ícondmica do
país

No terreno patriótico e na-
cíonallsta, além de aprovar
urna Carta de Princípios de
teor idêntico á que foi apro-
vada pelos bancários em seu

\fH COAgrsSfO Na^ionai. Js>
iram adotad*a fc» ae^-ulrtó*»
sfeaolucõea:

ai en<vampacâo <to Porto
>.]*. ühéus; b) que a Poiro-
bráa distribua oa seu* produ*
toa para & vpnda diretamente
ao consumidor, assim como
Instalar postos de distribui-
çfto »ob o aeu controle; prol*
blçáo da ampliação da rode
distribuidora atual; o) anv
pllaçáo do comércio com om
países do leste europeu: d)
encampação da CEEB « me-
lhor distribuição e aproveita-
mento da energia elétrica
pela CHESF.

Em Campinas-

EXPLORAÇÃO BRUTAL DE
TRABALHADORES MENORES

O sr. José Vieira de Frei-
tas, presidente do Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dústria de Fiação e Teoela-
gem, de Campinas, Estado de
São Paulo, em carta ao nos-
so jornal» torna público uma
denúncia sobre a desumana

ACONTECIMENTOS DA VIDA
SIND

«s

fim São Paulo, no dia 25 p, passa/So, e&rc» de 200
dirigentes sindicais, em reunião deliberaram o seguinte:

*) — formar uma Comissão (já tomim. dvsig-nados os
nomes) para pesquisar junto ms. h balhadores
m bases em que eles desejam seja estabelecido
novo salárlo-míninrao;'

«ti — que as entidades sindicais deverão convocar
assembléias gerais dos seus associados a fim•le que êsteg opinem sobre a revisão do salário-
mínimo*

pleitear & instalaçva® êe apemas duas zonas
para variação do salário-miiDiijmt> no Estado.
Uma abrangendo & Capitai © muralcSpIos cir-
ewnvizinhos e outra o resto do fefeèo».

estas © outras resoluções tomadas íserão impressas e
düstríbuidas a tôdas as entidades sindicais do Estado.

—¦ Após uma greve de S horas (das ser© horas ás 8
da madrugada do dia 23) que interrompeu completamente
os transportes marítimos enfcre o Mo, Niterói e Paquetá,
a administração da empresa concessionária daqueles
transportes resolveu abrir os cofres ürtpe!a hora da ma-
dragada para efetuar o pagamento do pessoal, qme se acha-
va em atraso. Para retornar ao ttabalh© m operários
exigiram também a readmlssao d© ram companheiro de-
mltido ha dk* meses por participar de owfcra gffeve.

-r Por iniciativa de empregados do IAM em São Pau-
I», articula-ao um movimento de âmbito nacional, visando
conquistar a efetivação desses trabalhadores em todo o
pais, nos quadros daquela autarquia. Discutem agora um
anteprojeto de tel para ser apresentado ao Parlamento
«Asas© sentido.

— Oa trabalhadores de Volta Redonda estão descon-
tentes porque, a despeito do aumento do wsto de vida e
dos lucros sempre crescentes da empresa, a quantia que
anualmente lhes é distribuída a titulo de «participação nos
lucros», vem sendo reduzida constantemente. Os traba-
lhadores apontam também outras irreguiairidades nas fi-
nanças da CSN e que atribuem a político» filiados ao Clu-
be da Lanterna, do sr. Carlos Lacerda, os quais fazem
parte da direção da Companhia

Para a realização do seu 111 Congresso, os trabalha-
dores guúchos conseguiram, por decrete do Congresso Na-
oionaL, «mo subvenção de quinhentos mil cruzeiros,

A tComlssão de Serviço Público», da Câmara dos
Deputados, aprovou por unanimidade o parecer favorável
do seu relator, so projeto «le lei do deputado «José Talarico,
concedendo anistia a servidores da Administração do Porto
do Rio de Janeiro, demitidos por terem participado de um
movimento grevista. Rejeitando alegações de ordem anti-
democrática, apresentadas, o relator afirmou que a Demo-
cracla é regime de liberdade, nela há higar para todos os
credos, não podendo haver combato a idéias por meios
punitivos, que importem em restrição da liberdade indi-
vtdual.

exploração a que são súbme-
tidos os menores nas Fábri*
cas têxteis. O denunciante
chama a atenção das autori-
dades competentes do Minis-
tério do Trabalho, responsa-
biílzando-as perante a opi-
niõo publica do país.

Diz o missivista'/ oue de
acordo com o estabelecido
pela legislação trabalhista,
somente aos menores em fase
de aprendizagem metódica,
orientada por programa do
SENAI e do SENAC e sob a
direção de um responsável,
pode ser pago a metade do sa<
lário-mínimo, devendo og de-
mais receberem salário de
adulto, No entanto a lei não
é respeitada, a grande maio*
ria dos menores, faz traba«
lho de adulto' e recebe ape-
nas a metade do salário-mí-
nimO: Além disso, não obs°
tante a proibição da lei, em
numerosas fábricas os meno
res são submetidos a um re*
gime de escravidão atingin*
do a sua jornada de trabalho;
á duração de 10, 12 e até 14
horas, com apenas 15 minu-
tos para as refeições,

O denunciante conclama os
menores, seus pais ou respon*
sâveis, para, através dos Sin*
dicátos, exigirem das autori3
dades que ponham fim à bru*
tal exploração a que está sub»
metido o menor que trabalha.
Para isso, diz êle, ê sô fazer
cumprir a lei, e ilustra a sus
afirmação com uma série d@
acórdãos do TST-aos quais os
direitos do mm&w sã® s?@©®«
nhecidòs,
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Êsíá se realizando na capital soviética, a Exposição Nacional de Produtos Agrícolas c/c 195S. Dc
todas as Repúblicas da União Soviética cliegam delegações de trabalhadores, autoridades gove.nm-
mentais e sobretudo colcosianos para assistirem ao importante certame. Na loto. dois aspectos da
inauguração da Exposição. No alto. o Pavilhão da Ucrânia c a fonte luminosa "Flor dc Pedra", qut
ornamenta a Praça da Exposição. Em baixo. Kruschiov, Mikoian e outros membros do governo co-

viéiico, quando percorriam os diversos pavilhões do certame. (Foto da TASS),
[aati.BaB5MMn in nniMi  i— in iiumaiisami*3Kia!í*iiimMauts*Míimm'ifimatwiwmmmt»
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(CONCLUSÃO OA 8* PAG.)
Manifesto da Paz, ambos os
Partidos, ae empenharão nu=
ma colaboração de maior pro-
fundid&de, no futuro,

No decorrer das conversa-
a declaração polonesa

constatou com grande satisfa-
ção o® êxitos alcançados pe*
1© Partido Operário Socialis-

REVISÃO DO
SALÁRIO MÍNIMO

trrgenste a

Blã necessidade de uma
maior vigilância dos traba
lhadores na questão da revi-
são dos níveis, do salário mi-
himo. Essa batalha, que se
esboçou na Conferência Na-
cional Sindical, realizada em
março c em vários Congres-
sos, Estaduais de trabalhado-
res e.stá com o seu início já
bastante atrasado, A Comfe-
rência Sindical aprovou já
sua resolução que se pro-
curasse reunir as Comissões
Eegionais de salário mínimo
dentro de um prazo de. 30
dias. Já se passou quase o
dobro desse tempo e muito
pouco foi feito nesse sentido.
Má regiões em que o mandato
das Comissões Já se acha es-
gotado e outras em que es-
tão incompletas em virtude

comissões Tegionais

da demis.s&o de alguns dos
dos seus membros. Enquan-
to isso o custo de vida «xw-
tinua aumentando.

E' preciso que os trabalha
dores e suas organizações
sindicais tomem medidas
urgentes para a eleição das
Comissões onde isso se faz
necessário. A elas devem ser
elevados verdadeiros repre-
sentantes da classe operária,
que estejam em condições de
refletir fielmente os inferes-
ses da massa operária. Ao
mesmo tempo faz-se mister
que os Sindicatos elejam
suas próprias Comissões, a
f im de colaborarem com as
Comissões Regionais, levan-
do-lhe sugestões sobre os
novos níveis salariais a se
rem estabelecidos,

das grandes dificuldades pro-
vocadas pelas forças da rea-
ção interna e externa, as
quais, aproveitando-se dos êr-
ros do passado, desencadea-
rara a contra-revolução con-
tra o poder popular na Hún-
gria,

Ambas a® partes estão con-victas d© que a unidade ® asolidariedade do3 países dociaçnpo socialista, baseadas
nos princípios do internado*
aalismo proletário, são de
grande importância para ofortalecimento da paz em tô-do mundo. A indestrutível
unidade dos países que cons-tróem o socialism0 com o
primeiro e mais poderoso paísssocialista d0 mundo, a União
Soviética, é o fator básico da
segurança e independência
dos países, socialistas.

Ambos os Partidos muni-festa ram-se decididamente
contra o révisionjsmò, queataca 0s princípios fundamen-
tais do marxismo-leninismo

e representa o principal feri-go que ameaça 0 movimento
operário, ao mesmo tempo

i u t a n do consequentemente
contra o dogmatismo e o sec-
tarismo, que.separarh 0Par-tido das massas. O dogma,
tismo, da mesma forma que
o revisionismo, facilita a
ação das forças reacionárias
contra o socialismo.

Ambas as delegações maní-
festaram a crença de que,

rais entre o Partido Operârfi
n0 futuro, as relações bil.it»
Socialista Húngaro e o Par.
tido Operário Unificado Po*
Bonés, os encontros multila*
terais entre os Partidos Co*
munistas e Operários, a tr0,
ca de informações e de e.v
periências, serão importante
fator de aprofundamento •
da colaboração fraternal.
fortalecimento da amizade«

As delegações chegaram »
acordo de que os governos
de ambos os países, em fo
turo próximo, criarão uma
comissão permanente hangar
ro-polonêsa para tratar da»
questões econômicas e a co.
laboração técnicd-çientiíicj
em todos os ramos da econr
mia nacional.

1
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niversitãríos Paulistas Pelo Nacionalismo e a iwotíicia
bnirc ao ^^j^^^^*^^^^ ^° !^"J° O que foi o XI Congresso du União Estadual ite Estudantes — Teses «obre problemas do en-

* .íísJoTrííiTimSnL Nobre da Faculdade de MedicüS da sino, política externa e desenvolvimento independente da economia iMMtwual - A declaração Me
•jnlversluado de S. Paulo e nelas tomaram porte oôrco do princípios aprovada

REPORTAGEM DE
MOACIR LONGO

•»r,tf di'ic»radfl«, representando todos ou Centros Acadêmicos
4. (*«ilal e do Interior do Estado.

O T1SMAKIO

O temftno uo *.o"jrrc88o conslou «Ias w^iMntcs questSes:
1 — Problema* esi>ccífloos da Universidade.

II — Problemas rcvindiculórlos dos universitários.
UJ — O universitário e os problemas econômicos é po-

iUicos: o Naeioifalismo como movimento de eman-
clpação econômica do Pais, política externn, os
universitários e a política, o papel dos estudantes
em paises subdesenvolvidos, movimento de eman-
cipaçffo dos povos coloniais, união operario-estii-
danlil, problemas do desarmamento c explosões
nucleares, Inversões de capitais estrangeiros, ener-
gia elétrica, petróleo e energia atômica.

nlstro da Educação, Sr. Clovla
Salgado, para que atend"a as
reivindicações dos unlvcrsltá-
rios. que deram motivos A3
Últimas greves estudantis.

DECLARAÇÃO
DE PRINCÍPIOS

Na sessão de encerramento,
íoi dada pc-òSe solene à nova
diretoria eleita e aprovada uma
Declaração de Princípios.

A Declaração assinala á im
portância do papel da UEE na
defe3a dos direitos e pÉsrrósa-
tlvag dos estudantes c do prvo

1

I
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A sessão innugurnl do Con-
frresso íoi presidida Pelo Sr
Salvador Romano Lossaco, pre.
«Mente do Pacto de Unidade
J>'!crsindical. O , dlscurso de
abertura foi pronunciado pelo
Embaixador Osvaldo Aranha,
que ressaltou, em sua oração'
a necessidade de ger mantida
a paz para que o mundo possa
p-ogredlr e assinalou 0 papel
destacado que está reservado
»os estudantes, na luta pela
(eliminação do atraso r\n que
íi Brasil se èncéntrn.

CONGRESSO UNITAPTü ¦
E NACIONALISTA

O Congresso transcorre" num
(ambiente de unidade, '•ob a
"bandeira" do nacionalismo r«
cia democracia.

Sm todas as bancadas hou
Ve grande preocupação em ela
ibarar teses, abordando quês-
tóes de profundo interesse sô-
bre os problemas econômicos,
iwlíticos s«c-ais do Brasil. En
tre aa numerosas teses, discu
tidas e aprovadas destacaram-
se as seguintes: Do Grêmio da
Filosofia — sobre o movimeit-
to de libertação nacional QO-3
países subdesenvolvidos, contra
o colonialismo e a exploração
Jmperialista; do C. A. Horáclo
Lane — sobre os problemas cia
en orgia elétrica no país; do
BrêmiO Proletário.— sobre a
instrução 113 da SüMOC e sua
jjocividade Para a economia
nacional; cio XI de Agosto — sO-
bre a lei de Fidelidade, como
ameaça que representa para as
liberdades democráticas.

O espírito unitário, reinante
»o desenrolar d o congresso
fie refletiu também, nas elei-
Ções da nova diretoria da UEE.
Apesar de terem concorrido
duas chapas uma organizada
pela antiga "situação" e outra
de "oposição", o plenário,
achou juslo unir as duas cor-
Tentes, elegendo uma diretoria,
eom representantes de ambas
as chapas.

O congresso aprovou ainda,
Yárias moções sobre problemas
atuais do movimento estudan.
Ul, da política e da economia
nacional, tai's como: Solidarie-
dade ao professor Anísio
Teixeira, pelo reatamento de
ffdações com a União Soviética,
áe solidariedade á luta do povo
Argelino por sua independ*ên-
*ia. Pela manutenção do mono.
£óiio da borracha, através do
Banco da Amazônia e ao Mi-

1 necessidade da colaboraçfib
»ntre todos oa Centros Acnde-
micos, repudia a allcnaç5o em
quo se encontra a Universidade
nnte a realidade nacional, aítr.
mando a decisão dos esti-dan*
tes de lutar pela autonomia da
Universidade ? pela reforma
universitária. Além dc outros
pontos, como os que propug-
nam o aPolo e proteção do
governo à pesquisa cientifica
e à elaboração e divulgação de
livros didáticos, a reestrutura-
ção do ensino, et<--. na Decla-
ração destacam-se os seguintes
itens:

— Reafirmar a igualdade de
direitos expressos na Congtl-
tuiçâo dos Estudantes Paulis-
tas. e o repúdio a toda e Qual-
quer discriminação, bem como
a independência da UEE fren.
te a grupos poiítico-partidá-
rios. ideológicos, raciais, reli
giosos e econômicos.

— Afirmar o principio da
condenação de qualquer solu-
çâo bépca para os problemas
internacionais lutando pela
imediata Cessação das prova*

atômicas utilizadas Para aqufl-
le fim reafirmando a neces-
sldade do emprego da energia
nuclear, visando excluslvamen.
te fins paclíleoa.

~ Reafirmar a posição In-
translgente dos universitários
paulistas contra a alienação de
qualquer parte do território
nacional.

— Reconhecer a urgente
necessidade de ser efetuada a
reforma agrária. prevista em
nossa Constituição Federal,
tendo em conta o melhor apro-
veltamento e exploração de
nosso solo, possibilitando a
emancipação do trabalhador
rural e a efetíva fixação do
homem à terra.

— proclamar que o mcnopó-
lio estatal do petróleo, das Ja-
zldas dc minérios atômicos e
das Tontes de e°orgia elétrica
é imprescindível à nossa eman.

. çjpwão prlftion-f-r-iiA^.t^.f rrs-
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Diretor
Mário Alves

MATRIZ:
Av. Rio Branco, 257, 17.*1 and. s/ 1.712 - Tri.: 42-7344

ASSINATURAS:
Anual ;.... 150.00
Semestral  80.00
Trimestral j J.i,.J., | 60.00
Núm. avulst> L&JÜ j 3.00
Núm.' atrasado : J.| 3 • 5,00
Aérea bn sob; regls- jOt>. despesas à pàrtet j }. í jsucursâi,

. PORTO; A££GR^ - RuaVoluntários da' Pátria, i?
* «. a/ 43.

¦ -

Os estudantes paulistanos sempre foram muito ativos na defesa das liberda-
des democráticas. Em 1956, realizaram uma passeata, simbolicamente amorda-

gados, para demonstrar o seu protesto contra um projeto reacionário de lei
de imprensa

De acordo com a eleveção dos salários
¦1T-—tf r—~——••».<«¦«'¦«¦¦>

nt
Estar Sujeita

- - """"77—~. ¦•i-:--"v..!.-";

a Reajustamento
Em virtude do veto parcial

aposto pelo presidente da Re-
pública, a lei de aposentado-
ria deverá voltar às casas do
parlamento. Câmara de
Deputados e Senado em con-
junto irão apreciar o veto e
mantê-lo ou rejeitá-lo, em
todo ou em parte, segundo
julgarem conveniente.

Como já nos referimos em
número anterior, uma das
emendas votadas possui espe-
dal importância para os tra-
balhadores, e estes não po-
dem aceitar que, obedecendo
ao critério de cumprir estri-
tamente.a palavra empenha-
da de conosder a aposentado-
ria de acordo com a lei já
existente para os bancários,
o Dresidente a tenha vetado.
Trata-se da emenda que pre*
ve o reajusta mento dos pro-
ventos dos aposentados à me-

dida que vão sendo aumen-
tados os salários dos traba-
lhadores ainda em exercício
das suas funções. E' o se-
guinte o teor da referida
emenda:"Os aposentados dos Insti-
tutos de Aposentadoria e Pen-
soes e da Caixa de Aposenta-
doria dos Ferroviários e Em-
pregados em Serviços Públi-
cos (CAPFESP) terão seus
proventos reajustados, na
base dos salários, atuais e fu-
turos, de idênticos cargos,
classes ou categorias da ati-
vidsde a que pertenciam, não
podendo ser tais proventos,
em caso algum inferiores ao
salário-minimo da respectiva
região, ou excèdê-lo de 5
vezes. s>

A injustiça do veto aposto
a esta emenda é evidente.
Com a Inflação que se pro-

gaitando também, « at ruranu
enérgica, o propósito de denun-
dar ao povo todo8 On acordos
internacionais leslvos aoa tn-
teresses da Pátria que possam
comprometer a aua soberania «
retardar a evolução lnduntrial
do Brasil.

proclamar-sc contrários á
política colonialista que procura
rot&rdar o deeenvolvlm"*)to
econômico, cultural e político
de grande número de nnçôea
que era lutam por sua «rman-
cipaçao.

Declarar sua disposição dc

1'Ugnar poi v...... uproxluiaçák
maior dos univcraitár.oa com
oa operários, concretizada pela
Onlfto Opcrarúv Katudantll atra*
*e« da pirtl"lpaç&o efetiva •
direta d- ••,.*n»cs, objetlr
vindo e^orcos comun.s nM
noseaa luto hdlcatôrlaa.

— Lutar pela cemplemtata»
ção da Instniçá» 113 da SO
MOC. considerada lesiva ivo»
Interesses do povo brasilctre *
eoutrárla no deaenvolvlmenta
de nossa Indústria.

_~ Manifestar o repúdio doa
acadêmicos paulistas a qual-
quer I-el <lo excw^to bctn corno
a tôda3 as tentativas qtíc *'
sem n abcliçfto das liberdades
democráticas asseguradas Pela
Carta Magna. -*»*¦

# MAimpifusm
As medidas tomadas para reguiai...... .. > 02

OPERÁRIA no D. F ainda apresentam tainas, confirma
das na distribuição de nossa última edição. O encalho foi
pequeno, determinado por uma menor retirada pelos ?gen-
tes da Orla Marítima e do E. Rio (Cinturão). Deve-se regi»
trar a melhora entre os tranviários. Em relação aos agentes
do E. Rio (Cinturão), suas quantidades ainda são menores
do que as dú número 465, sendo que do 468 é um pouquinho
menor do que 467, o mesmo ncontfesrj n«? ¦]¦¦ Orla
marítima:

NOVA AGÊNCIA. Oun
nhos.

AGÊNCIAS RESTABELE-
CIDAS: E. Qeste e S, J.
Caiuiá.

AUMENTOS: SALVADOR
mais 20%,

REDUÇÃO: —• Indaiatuba
menos 20%.

AGÊNCIA SUSPENSA' -
Planura (a pedido).

NOVOS ASSINANTES: —
Belo Horizonte (D e Caju*
ri — SP (D .

PAGAMENTOS DE 22 DE
MAIO A 28 DO CORRENTE:
Vitória Cr$ 3,000,00; S. J.
Nepomuceno — Cr$ 300,00;
Curitiba, Cr? 600,00; Belo
Horizonte, Cr$ 220,00; Rio
Claro, Cr$ 8SO,00; Mo.ssoró,
Cr? 1.000,00; Marília Crt
240,00; Birigui Cr? 700,00; E
Oeste, Cr$ 200,00; Distribui-
dora Riachuelo, Cr3 
10.000 00; Cabo Frio, Cr? ...
2.500,00; Volta Redonda, Cr?
800,00; Àpucarana, Cr? 700,00.

Nota:
Recebemas Cr? 400,00 pa-

ra pagamento do débito de
Miguelõpòlis e Ntuverava,
quo foram lançados em par-
tos iguais na C/C dessas duas

- -tas->J íL'1 Jlti <*J
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COLABOKAJDOK
NA DIFUSÃO OA

«VOZ»
O ctichè êtcíma ê dc LUIZ

CARLOS DUTRA DA SlI^
VA, um pequenino mas e[i-
ciente colaborador na di\n-
são de VOZ OPERARIA
no município de Henrique
Lage, no listado d<-. Santa
Catarina. Este garoto distri-

,bue semanalmente a cota da'
quele município e ainda faz
toda a cobrança. Luiz Carlos
è assim, o "Caçula" da nossa
dilüsão.wmmmm

cessa em ritmo crescente, re-
duzindo sempre mais o poder £-'aquisitivo do cruzeiro, caso*
não sejam tomadas medidas
como as previstas pela refe-
rida emenda, os aposentados,
dentro de um prazo relativa-
mente curto, estarão passan-
do as maiores privações, ou
ver-se-ão obrigados a voltar
ao trabalho, caso ainda este-
jam em condições de fazê-lo.
Isso para não falar naqueles
impossibilitados de trabalhar,
ja aposentados e nos benefi-
ciários de pensões; que há
muito se encontram nessa si-
tuacão.

Os trabalhadores deverão,
pois. lutar; para que o Con-
gi-a«isó rejeite o vetoà reíe-
rida .emenda ai fim de que os
aposentados nãô se vejam
privados dos benefícios reais

da aposentadoria.

GÜHhItfPtMÚÊiíCIA
SINDICAL

Solicitamos aos nossos lei-
fores, principalmente aos di-
rigentea sindicais, que nos *

enviem noticias e dados sô-
bre es lutas que se desen-
volvem nós Estados ou mu-

nicipios em que atuam, a fim
de que possamos ^ promover,
através do nosso jornal, o
necessário intercâmbio .. de
experiências entre as drcer-
sas regiões do país* .

A correspondc/icia. deve ser
enviada para a 'Voz Opqrâr
tia" Ãv. Rio Branco,. 25? c
17* andar —. sala' 1.712.-
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(MANDES letras negra* aôbre fundo anui-
, pergunta na capa a revista «Visão», que se publl>

Sào Paulo: «Quem quer desarmar? URSS ou
o« Unidos?» ET de falo uma questão que preo-

todo o mundo um número crescente de pes-
, justamente neste momento em que —¦ segundo

larou o senador americano A. Willis Robertson pe»
rante a Academia de Ciências de Richmond — «se
stma guerra atômica estourasse entre a URSS e o§
Estado* Unidos, o número de mortos e feridos, no
^primeiro dia, poderia ultrapassar 25 milhões». En*
iretanto, o leitor desprevinldo que adquirir a revi*-
ta na esperança de informar-se, encontrará quatro
páginas massiças de argumentos eapeiosos e confu*
eão internacional, tudo redigido no mais puro estila
novaiorquino dos piores partidários de Mr. Foster
DulUm. Parece até que a matéria foi não só encomen"
dada como inclusive traduzida de alguma exposição
do USIS (Serviço de Informação dos Estados Uni-dos) ou do próprio Departamento de Estado.

cVisáo» principia reconhe.

-rt-otiremas. rrocura atribuir
I «propaganda soviética», en-
tre outra» diabruras, a de
«acentuar a noção popular
de quo os armamentos sfto
a causa e não o reflex0 do
conflito entre nàçõeai. Não
sabemos, nem o artigo íneti'
«m, em que revistas ou jor-

mo tempo «reito e causa pode
refletir b conflito entro an na-
ções, mas, dé certo ponto em
diante, o P«eo CM-coute dca
armamentos passa a cons.r
tuir por si mesm0 um risco
de guerra e conlrlbui para
agravar a tensão Internaclò*
nal. O que a ünllp Sovié»i

PARA CHEGAR A UM ENTENDIMENTO
BASTA RECONHECER 0 "STATU QUO'1

cendo que a questão do de
•armamento ganhou nova
íôrça ao anunciar a URSS.
há meses, a decisão de sus-
ponder, unilateralmente, aa
experiências com arm»s nu-
cleares. Alega, em primeirolugar, que a União Soviética
assim o fêz depois de terml-
nar toda uma série de pro-vas atômicas, e quando os
Estados Unidos se prepara-vam para soltar novas bom-
bas no Pacífico. Mas faz pou-
«•o de seus leitores ao pensar
quo estes se esquecem de que
desde 1954, antes de Hiro-
shima e Nagasaki, os Esta-
dos Unidos já faziam exp<5-
riências com armas atômicas,
enquanto a URSS só iniciou
as suas provas multo depois.
Segundo calcula o «New
Statesmen»,, de Londres, en-
quanto a União Soviética íez
explodir 39 bombas de hi-
drogSnio, os Estados Unidos
jjá estouraram 90.

O argumento central de
<Visão»t é, porém, o mesmo
de Dulles e de seus Foliculá-
fios: «O gesto assumiu, de®-
fe forma, um forte caráter
•Se propaganda» É o cas0 «Se
perguntar: se a cessação das
provas com bombas atômica»
e de hidrogênio constituo
propaganda, por que as po-
$krcias ocidentais não se est*
íregam também a esta mag-
liífica espécie le propagan*
«a e não interrompem as sua»
próprias experiências?

à táatító SoviéHca. na

ma guerra, perdeu 1? mb
lhões de habitantes e teve
71.700 cidades e aldeias ar
razadas. Está hoje entregue
ao grandioso programa pacl-fic0 de construção do comu-
nismo, do qual os «Sputniks»
são os mensageiros oósmi-
cos. Só os mais furiosos ad-
versários do desarmamento
podem atribuir sistemática»*

mente, como.se com isso en«
cerrassem 0 assunto, meros
intuitos de propaganda às
propostas de paz soviéticas.

CAUSA E EFEITO
A pergunta que formula

na capa, responde «Visão»
que nenhuma das grandes
potências, nem a URSS nem
os Estados Unidos, querem o
desarmamento. Quam0 aos
Estados Unidos, se è que Fos-
ter Dulles realmente os r©
presenta, não seremos nós
que iremos negá-lo: basta
pensar nos lucros dos fabri*
cantes de bombardeiros a ja-
to e foguetes teleguiados me-
tralhadoras e bombas nuciea-
res. Mas na URSS não há
trustes de canhões, e por
conseguinte não há ninguém
interessado em manter e ara-
pliar esses lucros macabros.
O custo dos arsenais é Inr
posto à sociedade socialista
pela ameaça do exterior. O
desarmamento corresponde
aos interesses do próprio *•**
tema
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livres», rsio e, a entrega da
República Democrática Ale-
rnâ ao guante dos mllitàriS'
ias de BoMl.

Mas isto nfio foi o pior. Os
Estados Unidos tu.to fizeram
para* sabotar a conferência,
Primeiro exigiram que a
mesma fosso preparada por
Intermédio de tótérmináveia
«canais diplomúticòf» e do-
pois pasBárani á exigir que
o prói)rio mérito das diver
gônclas fosse discutido em
reuniões que se processariam
em Moscou, entre 0 Minstro
do Exterior da URSS, rebai»
xad0 em suas funções o pos*
to cm minoria, e os embar
xadores ocidentais. E claro
que a URSS não poderia acei-
tar tã0 descabidas exigências,
e tal seria usado para pro-
clamar que «os soviéticos é
que não querem o entendi-
rhéntó». Tal manobra, entre-
tanto, não convenceu.

A 6 de março, Washing-
torr envia nova resposta à
proposta soviética. Além dos
oito pontos, propõe que se-
jam reabertas questões sobre
as quais já se havia chegado
a acordo na Conferência de
Genebra, em 1955. E deixa
claro que nenhum entendi-
gnento seria exeqüível, em
vista do apol0 soviético «às
ambições mundiais do comu-

nismo internacional». Em ou-
trás palavras, é a «tese. muito
cara a Dulles e à parte mais
belicosa do capitalismo trus-
tificado norte-americano, de
que é impossível existir por
muito tempo no mesm0 pia-
neta sistemas sociais dife-
rentes. Daí à guerra prev.en-
tiva só há um pass-s.

SINISTRA CHANTAGEM
Embora resistindo e chi-

caneando, os Estados Unidos

•-WB |g,
na0 no podiam rurtar a co»-ferêncltt de cúpula, pür jmda opinião pública mundlS
particularmente na Eui-oim. êinclusive na própria Amor!

ca do Norte, nnh» seiorei
poderosos se alinham contraa política aventureira repre*
sentada por Foster Dulles
Assim estavam as coisas
quando, em abril, Gromlko
anunciou que aviões ame*
ricanos, carregados do lium*
bas 

'atômicas, 
voavam sobre

o Arlico rumo ás fronteira»
da Uniã0 Soviética. Fcllzmérii
te, voltaram a meio do ca*
mlnho.

Em resposta -1 queixa so»
víétíca-apresentaria na ONU
contra essa «grave ameaça
à paz*, declararam os Esta-
dos Unidos que os aviões di
SAC (Comando Aére0 Est ra*
tégico) tornariam a lepolir
a façanha tantas vezes qúan*
tas. no sistema de radar apa- ;
recesse qualquer sombra que
pudesse ser interpretada ca-
m0 foguetes intercorí'inentaij
soviéticos voando em dire-'
ção aos Estados Unidos. Em
contrapartida, ofereceu Dul*!»
les o chamado «plano dc fis* i
calização internacional do
Aritico», no qual: 1) a URSS j
ficaria sempre em minoria

. diante dos países ocidentais
que dele participassem. 2)
os aviões americanos d0 SAC
ultrapassariam o atual .pon»'

, to de segurança» e poderiam'
voar sobre toda a zona Nor*.
te da União Soviética. ,?)
mesmo com licença da maiòjj
ria dos membros do pis no, os
aviões soviéticos não pode*
riam fiscalizar hénjíuma jior*:
ção do' território metropoll*-
tano dos Estados Unidoy, que
nã0 estã0 compreendidos na!
zona proposta.

f'Afastemos a guerra corno forma de solucionar os problemas in-
ternacionais, reconheçamos o statu quo, reco/teçamos que no
mundo existem países .socialistas e países capitalistas, não nos
imiscuamos nos assuntoà- privados dos demais", — declarou
Keuchiov cm seu discurso perante o Soviet Supremo da URSS

buscar o articulista essa ma-
sieira unilateral de abordar
a questão. Porque não resta
dúvida, não sô a qualquer
marxista como a qualquer

Ò artigo de «Visão», nata- pessoa de senso, que a corri*
ralmente, não aborda ta&s da armamentista ê && ma»

mis, discursos ou livros de ea sempre assegurou ê que
mjrsonalidades soviéticas foi os conflitos e divergênciasdevem resolver-se por meio

de negociações, è as medi-
das de desarmamentao aju-
dam a criar um clima propí-
cio ao entendimento.

EM TORNO DA CONFE-

li  fAIKASOBKE A .'1 
_PÜ1AMBADE A AMEAÇA

0 «DESARMAMENTO» NA OTAN 1 « s..
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IFOSTSH DULUSS: para demonstrar as nossas iat&^ms pacíficas, comecemos peía mscaiaç&ü
êt ***>s^M» eíe lançamento de foguetes com ogivas atômica* na Europa Ocidental, . *

RÊNCIA DE CÜPULA
Ao dirigir-se era fins do

ano passado, às potências oci*
dentais propondo «ma. cor»-
ferência de chefes de Estado,
o presidente do Conselho de
Ministros da URSS propôs
que fossem discutidas, entre
outras questões que surgis-
sem: 1) o compromisso de
não empregar armas nuciea-
res e o término das experiên-
cias com todos os tipos des-
»as armas, 2) a formação de
uma zona desatomizada ao
centro da Eoropa, com ír.ais ,
de 100 milhões de habitan-
tes. 3) pacto de não agres-..
são entre os signatários da
NATO e do Tratado de Var-
eóvia, 4) renúncia ao uso da
força na solução dos proble-
mas do Oriente Médic e res-
peito à independência dos pai.
ses desta zona, 5) assinatura
de um Tratado de Amizade
de Cooperação Pacífica en-
tre a URSS e os Estados
Unidos.

Em janeiro deste ano, quan.
do na Inglaterra o govêrno
já se inclinava a participar
de uma conferência com a
URSS mesmo sem os Esta-
dos Unidos, Eisenhower en-
viou mensagem aos sovietr
cos aceitando em palavra a
idéia da conferência de cupu-
Ia, mas apresentando oito
pontos para serem incluídos
no temário,. entre . os quais
alguns que só poderiam divi-
dir em vez de unir: o porr

•to sobre a «Europa Oriental»
propondo o restabelecimento
do jugo capitalista nas de"
mocracias populares, e o da
unificação da Alemanha atra.
?és da* ehamadas «eleigê*2S

-*™ -RTÍO
I A REVISTA «VISÃO», detenaenao o agressivo
I plano norte-americano, procura convencer os seus

| leitores não existir perigo de erro técnico no «fair
I «.safe» (sistema de segurança) que cerca as provo-

cativas operações do SAC: «A menos que recebmn
é uma nova ordem, em código, os aviões do SAC nâo

j podem ultrapassar determinado ponto de seguran-
P ça, localizado aquém do território soviético. As bom-

j bas H só podem ser armadas depois de ultraimssa-
j do esse ponto de segurança».
j- Mesmo que não haja falhas técnicas neste pe-
érigorissimo sistema, todo o mundo estremece de

horror e indignação ao pensar que por um simples
É erro HUMANO poderia ser precipitada uma guer-
p ra de conseqüências terríveis. Já o capitão Lidell
Ú Hart, conhecido especialista militar inglês, em ur-

P tigo publicado no «Frankfurter Allgemeine» da
| Alemanha Ocidental^ afirma que em tais casos ne-

0 nhuma segurança técnica ê tranqüilizado™, utna
Ú vez que a tripulação de qualquer aparelho pode ins-

^ pôr de SUA bomba: «Não há meio técnico que of*

0 reça garantia suficiente para impedir que se artne

^ uma bomba ou que se a lance».
Mais grave ainda é a ameaça, contida no deta-

lhe que a própria «Visão» não esconde, segundo a
qual o Presidente dos Estados Unidos poderia se

furtar à responsabilidade, pois em determinados
casos «essa ordem terá de ser transmitida por um

grupo de oficiais de alto escalão».
Em tais condições, a humanià

correndo o risco, não só de uma fvHia JÍcmcalM
Em tais condições, a humanidade hoje fato

endo o risco, não só de uma falha técnica e
É humana, mas de, uma AÇÃO DELIBERADA de m
á punhado de loucos partidários de uma guerra P?e-
Ú ventiva. Recentemente, a 10 de janeira, o «U. *>

P News and World Report» publicou declarações ao

general LeMay, ex-comandante-em-chefe do SAv
atualmente chefe-adjunto do Estado Maior da for-

p ça Aérea dos Estados Unidos: «Se fazemos a QM*-
Ú ra hoje, penso que provavelmente venceríamos nw
É Ia. . . Não creio que a URSS tenha projeteis »
2z I»_i* _..^»« •_„* _^  i* ~..„ « nnaatí ííiw
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j ção estratégica levante vôo; nem creio que os i
| sa ter dentro de pouco tempo».
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